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A analyse das matérias e extractos tanninosos 

E O 

Methodo official de analyse da-3 matérias tanninosas adoptado 
pela Associação Internacional dos Chimicos 

da Industria do Couro 

p e l o 

Prof. A. J. Ferreira da Silva 

I 
Tendo-se levantado uma questão no Tribunal do Commer-

cio d'esta cidade a respeito do teor do tannino de uns extractos 

fluidos fornecidos pela «Société des Anciens Établissements V.ve  

Paul Gondolo», de Nantes, a uma casa commercial d'esta cidade, 

designou-me o juiz respectivo perito de desempate na causa em 

litigio. 

Aos meus collegas propuz, e elles acceitaram, que os metho-

dos seguidos na analyse fossem os approvados por accordo in-

ternacional entre os chimicos que se occupam d'esta especie de 

analyses. 

Os esclarecimentos que vou fornecer interessam áquelles que 

tiverem de occupar-se de questões semelhantes, e, por lhes po-

derem ser úteis, aqui os deixo archivados. 

Existe uma «Associação internacional dos chimicos da in-

dustria do couro», a que já alludimos n'esta Revista, n'uma 

noticia bibliographica, a proposito do estudo do snr. COSTA e 

SOUSA (Esta Revista, t. v, p. 400). Esta Associação tem por or-

gão uma revista chamada «Collegium.», que se publica em Franc-

fort-sôbre-o-Meno. 

«A repartição central da Associação é em Freiberg (Saxo-

nia), e tem o nome de Deutsche Versuchsanstalt fiir Lederin-

dustrie. 

O methodo internacional para o doseamento do tannino nos 

extractos tanninosos não usa o permanganato de potássio; mas 

recorre á absorpção do tannino pelo pó de pelle, que tem de ser 

preparado em condições bem definidas e precisas. 
Rev. de Ch im . Pura e Ap. - 6 . o a nno-n . o s 7 e 8 —Agosto e Setembro. Iti 
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Aquella repartição encarrega-se de fornecer o pó de pelle, a 

preços modicos, aos chimicos que d'elle careçam. 

A amostra que pedi para as determinações exigidas pela 

questão commercial que se debatia era acompanhada, como são 

todas as remessas, de um certificado, que aqui reproduzimos, o 

qual dá as indicações da percentagem da agua e do grau d'aci-

dez da amostra, esta sendo expressa em c3 de acido decinormal 

para 6,5 gr. de pó de pelle secco: 

H A U T P U L V E R 

hergestellt von der 

Deuischen Versuchanstal t für Leder indust r ie zu F r e i b e r g in Saehsen 

Partie-Nummer: 11,-Liefer-Nummer: 104. -Tag der Absendung: 27. 

Juli 1909. 

Wassergehalt: 7,7 % . 

Aciditãt: 4,5 ccm N/10 = Sàure für 6,5 g Trockensubstanz. 

Para a construcção do filtro usado para a absorpção do tan-

nino pela pelle, o analysta encontra os pormenores precisos no 

livro de O . LUNQE, Analyse chimique industrielle, ultima edição, 

traducção franceza de E. CAMPAGNE, 2 ° vol., Paris, 1908, p. 453-458. 

Os boletins da analyse teem de ser redigidos como foi o que 

remettemos para o tribunal, e de aqui damos a cópia: 

Analyse d'um extracto fluido tanninoso 

A composição chimica do extracto tanninoso, determinada pelo processo 

de doseamento em peso adoptado pela Associação internacional dos chimicos 

da industria do couro, empregando o pó de pelle levemente chromado e ga-

rantido por documento official, é a seguinte: 

Substancias tanninosas fixadas pela pelle . . . 40,21 °/0 

Substancias solúveis não tanninosas 9,46 » 

Substancias insolúveis 0,53 » 

Humidade . . . 49,80 » 

100,000 

Nos boletins passados pela Deutsche Versuchsanstqlt für 

Lederindustrie, e que são assignados pelo presidente, que é o 

DR. PAESSLER, inserem-se, depois dos dados da analyse em peso, 

o peso especifico a 18» C. e os graus correspondentes BAUMÉ. 

Reproduzimos na integra um d'estes boletins: 
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Deutsche Yersuchsanstalt für Lederlndustrie 

FREIBERG, SACHSEN 

«An Société des Anciens Etablissements V.ve Paul Gondolo. - Nantes. 

Das am 17 August eingetroffene (It. Zuschrift vom 14 August) und als 

Extrakt fliissig n.o 567 aus Sauveterre. (Anal.-Tagebuch 1907, n.o 2513) 

bezeichnete Muster hat nach der in der Deutschen Versuchsanstalt ausgefiihr-

ten Analyse (nach der vom «Internat. Verein der Leder-Industrie-Chemiker» 

vereinbarten gewichts-analytischen Hautpulver-Filter-Methode und unter Ver-

wendung von schwach chromiertem Hautpulver nach den Beschliissen der 

Deutschen Sektion vom 22 april 1906) folgende Zusammensetzung: 

Freiberg, Sachsen, den 19 August 1907. - Der Vorstand, DR. PAESSLER, 

Bei Bezugnahmeauffriihere Analysen ist die Tagebuchnummer anzugeben. 

Die Proben werden, wenn nicht besonders vereinbart, nicht lãnger als 3 

Monate aufbewahrt. 

A nossa analyse mostrou que a casa fornecedora do extracto 

tanninoso cumprira aquillo a que se obrigára na garantia do tan-

nino, isto é, fizera o seu fornecimento em perfeita boa fé. 

Seguidamente inscrevemos as ultimas instrucções formuladas 

pela A. I. C. I. C. para a analyse dos productos tanninosos: 

«As prescripções seguintes para a analyse das matérias tanni-

nosas conteem as mais recentes decisões tomadas na conferencia 

de Bruxellas em setembro de 1908; representam, pois, o methodo 

official d'analyse das matérias tanninosas, seguido agora. 

«O texto primitivo das decisões foi conservado tanto quanto 

possivel; entretanto, em alguns casos onde isto era necessário por 

Gerbende Substanz . . 
Lõsliche Nichtgerbstoffe 

Unlõsliche Stoffe . . . 

Wasser . . . . . . 

40.2 °/( 

7,6 » 

0,9 » 

51.3 » 

100,0 

Spezifisches Gewicht bei 18o C. 1,2558 

entspr. 290,9 Bé. 

II 
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causa da clareza, os paragraphos receberam uma outra fôrma, e 

n'este caso faz-se referencia ás decisões primitivas, publicadas no 

«Collegium». 

«Ás prescripções foi ajuntado um supplemento que representa 

o resumo do trabalho publicado no «Collegium», n.° 354, de 

17 de abril de 1909, pelo Prof. H. R. PROCTER: «A precisão do 

methodo da A. I. C. I. C. no doseamento dos não tanninos», no 

qual estão indicados exactamente os detalhes para a chromata-

gem e a lavagem do pó de pelle, taes como são praticados no 

laboratorio da Universidade de Leeds. 

«Estes dados não são de fôrma alguma prescripções officiaes, 

mas só tem por fim ajudar os chimicos menos ao corrente d'este 

trabalho na applicação dos methodos officiaes. 

«O agrupamento dos differentes artigos foi executado com 

cuidado por Mr. KARL SCHORLEMMER, redactor honorário do 

«Collegium», ao qual não queremos deixar de apresentar os nos-

sos melhores agradecimentos. 

Leeds, 14 de outubro de 1909. —HENRY R. PROCTER, presi-

dente da A. I. C. I. C». 

À) Prescripções geraes 

O congresso de Bruxellas de 1908 decidiu que todo o me-

thodo, que corresponda aos princípios enunciados nos paragra-

phos L0 e 4.0 do regulamento seguinte deve-se considerar como 

correspondente ás propostas feitas pela commissão internacional 

de analyse das matérias tanninosas; comtudo os membros da A. 

I. C I. C. obrigam-se a seguir estrictamente as prescripções for-

muladas nos §.§ 5.0 a 8.° 

§ I . 0 -O soluto para a analyse deve conter entre 3,5 e 4,5 

grammas de matérias tanninosas por litro. As matérias primas de-

vem ser submettidas á exhaustão de maneira que a maior parte 

da materia tanninosa seja dissolvida a uma temperatura que não 

passe de 50o Q Se a exhaustão fôr feita no «Teas-Extractor», é 

preciso que a primeira parte dos succos obtidos seja, tão depressa 

quanto possível, subtrahida á influencia do calor. 

§ 2.0 —O solúvel total deve ser definido por evaporação de 
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uma quantidade medida da solução, que fôra préviamente filtrada 

até que appareça opticamente clara de qualquer lado que seja 

apresentada á luz. Este ponto é attingido se um objecto lumino-

so, como o fio d'uma lampada electrica, fôr claramente visivel 

atravez de uma camada de liquido tendo pelo menos 5 cm. de 

altura, e se n'um gobelé collocado sobre um papel lustroso negro 

uma camada d'um centímetro de liquido, vista por cima, se apre-

sente carregada, mas não opalescente. Qualquer methodo de filtra-

ção pode ser applicado; se, entretanto, o methodo praticado occa-

sionar uma perda em matérias tanninosas, é preciso que um coef-

ficiente de correcção seja estabelecido e applicado segundo as 

prescripções do § 6.° 

A filtração deve-se effectuar a uma temperatura de 15 a 20° 

C. — A exsiccação deve ter logar até peso constante, n'uma capsula 

chata, a uma temperatura de 98,5 a 100° C., e, antes da pesa-

gem, o residuo deve permanecer pelo menos 20 minutos, em 

presença do chloreto de cálcio secco n'um exsiccador, que vede 

herméticam ente. 

§ 3.° —O residuo total deve ser determinado pela exsiccação 

até peso constante d'uma quantidade pesada de materia prima 

ou d'uma parte medida do soluto turvo n'uma capsula chata, a 

uma temperatura de 95 a 100° C Antes de ser pesado, o residuo 

deve descançar pelo menos 20 minutos em presença do chloreto" 

de cálcio secco, n'um exsiccador que feche hermeticamente. 

A humidade é representada pela differença entre 100 e o 

peso do residuo total; os «insolúveis» são representados pela 

differença entre o residuo total e os solúveis. 

§ 4.0 — Matérias não tanninosas.—A solução deve ser privada 

do tannino por meio de pó de pelle chromado até que um so-

luto de sal de cosinha e de gelatina já não dê turvação opales-

cente no liquido Iimpido. 

O pó de pelle chromado deve ser ajuntado por uma vez 

nas proporções de 6,0 a 6,50 gr. por 100 cc. de soluto tanninoso. 

Não deve conter menos de 0,2 a 1 parte de chromio por 100 

de pó de pelle secco e deve ser lavado de maneira que, tratado 

por agua distillada, não dê mais de 5 mgr. de residuo, por eva-

poração de 100 cc. A agua total que fica no pó de pelle deve ser 

doseada e tida em consideração como agua addicional na solução. 
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B) Os §§ seguintes dão a descrípção do methodo adoptado 

pela A. I. C. I. C. e prescripto aos seus membros 

§ 5.° — Preparação do soluto. — Deve tomar-se para analyse 

uma quantidade de materia dando uma solução que contenha 

n'um litro tanto quanto possivel 4 gr.; mas, em todos os casos, 

nem menos de 3,5 gr., nem mais de 4,5 gr. 

Os extractos líquidos devem-se pesar n'uma capsula ou n'um 

gobelé, e lavar com um jacto d'agua fervente n'um matraz d'um 

litro, que se enche com agua distillada fervente e o todo é rapi-

damente posto a resfriar a 17°,5 C., para perfazer em seguida o 

litro com agua distillada. Mistura-se bem tudo e filtra-se sem 

perda de tempo. Os extractos de sumagre e de myrabolano de-

vem ser dissolvidos a uma temperatura inferior. Os extractos sec-

cos devem ser dissolvidos por agitação com pequenas quantida-

des d'agua distillada fervente, ajuntadas pouco a pouco, deixando 

decantar os insolúveis, introduzindo as partes dissolvidas n'um 

matraz de litro e tratando as partes não dissolvidas por novas 

quantidades d'agua fervente. Se toda a parte solúvel foi recolhida, 

o soluto trata-se como o dos extractos liquidos. 

As matérias primas vegetaes devem-se moer de maneira que 

passem por um peneiro que tenha 16 malhas por centímetro 

quadrado e exhaurir n'um apparelho de KOCH OU de PROCTER, 

a uma temperatura abaixo de 50« C., com 500 cc. d'agua distil-

lada; depois d'isto a exhaustão para perfazer o litro é acabada 

com 500 cc. d'agua a 100°'C Antes de começar a exhaustão 

recommenda-se deixar estar de molho algumas horas a materia 

prima. A exhaustão não deve durar menos de 3 horas, de ma-

neira que as matérias tanninosas se dissolvam o mais possivel. 

As matérias solúveis que, depois d'este tempo, ficarem na mate-

ria prima ou se devem desprezar, ou se devem mencionar como 

matérias difficilmente solúveis. Depois do resfriamento, o liquido 

recuperado durante a exhaustão deve-se levar exactamente a 1 

litro. 

§ 6.° — Filtração. — O producto da exhaustão filtra-se até que 

seja opticamente limpido (§ 2.°). O emprego dos filtros—vélas de 

BERKEFELD OU dos filtros SCHLEICHER & SCHÜLL, n.o 590, dispensa 

correcção para a absorpção, com a condição de que uma quan-
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tidade sufficiente de filtrado (250 a 300 cc.) tenha sido regeitada 

antes da colheita da quantidade necessaria para a evaporação. Po-

de-se fazer passar o soluto por differentes vezes atravez do filtro, 

para obter um filtrado limpido. Se se empregarem outros pro-

cessos de filtração, tem de se estabelecer um coefficiente médio 

de correcção, como se segue: cêrca de 500 cc. do soluto tannico 

ou d'um outro soluto analogo são filtrados de maneira a dar um 

filtrado absolutamente limpido, depois de agitação; evaporam-se 

50 cc. para determinar os solúveis totaes n.° 1. 

Outra quantidade de soluto é filtrada segundo o methodo 

para o qual se pretende fixar o coefficiente de correcção (o 

tempo de contacto com o filtro e a quantidade regeitada tem 

de ser strictamente observadas); 50 cc. d'este filtrado são egual-

mente evaporados e os solúveis totaes n.° 2, a dosear. 

A differença entre n.° 1 e n.° 2 dá o coefficiente de correcção 

procurado, e tem de se ajuntar ao peso dos solúveis totaes acha-

dos na analyse. 

Um outro processo mais simples para determinar o coeffi-

ciente de correcção consiste em filtrar uma parte do soluto atra-

vez de um filtro BERKEFELD, de maneira a obter um filtrado lim-

pido, o que se consegue geralmente regeitando os 300 a 400 

primeiros cc. que passam e evaporando 50 cc. d'este soluto ao 

mesmo tempo que 50 cc. da solução limpida filtrada, segundo 

o methodo pelo qual o coefficiente é procurado: a differença 

entre os pesos encontrados representa o coefficiente procurado. 

Observação. — Para estabelecer um coefficiente de correcção 

médio, devem effectuar-se 5 determinações. Achar-se-ha que a 

correcção é quasi constante para todas as matérias. 

Com o papel SCHLEICHER & SCHÜLL, n.o 605', a differença, 

regeitando os 150 primeiros centímetros cúbicos, é cêrca de 5 mgr. 

Se foram empregados 2 gr. de kaolino, a correcção é de 

7 Yí mgr. para 50 cc. de soluto evaporado. Antes do emprego, 

o kaolino deve ser cuidadosamente lavado, agitando-o com 75 cc. 

do soluto, e deixando-o 15 minutos em contacto com elle antes 

da decantação. 

O papel SCHLEICHER & SCHÜLL, n.o 605, tem um poder absor-

vente especial para uma materia colorante amarella, contida mui-

tas vezes nos extractos sulfitados. 
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§ 7.° —O pó de pelle empregado déve ser lanoso e privado 

de cal a fundo, o melhor por meio d'acido chlorhydrico. To-

mando 6,5 gr. de pó secco em suspensão em agua, não deve ser 

preciso mais de 5 cc. nem menos de 2,5 cc. de soluto N/10 de 

soda caustica ou de potassa caustica para dar, com a phenolphta-

leina, uma côr rosea permanente. 

Se o teor em acido ultrapassa estes limites, é preciso que 

seja corrigido por um tratamento de 20 minutos de pó em 10 a 

12 vezes o seu peso d'agua, addicionada da quantidade necessá-

ria d'alcali ou d'acido, isto antes da chromatagem. 

O pó de pelle não deve inchar durante a chromatagem de 

maneira a apresentar difficuldades, quando o seu teor em agua 

tiver de ser reduzido, por pressão, a 70 a 75 %. Deve conter pou-

cas matérias organicas solúveis para que, por uma lavagem or-

dinaria com agua distillada, não deixe mais de 5 mgr. em 100 cc. 

O pó de pelle fornecido pelos fabricantes não deve ter mais 

de 12 % de humidade e deve ser expedido em caixas de lata, 

fechadas hermeticamente. 

A destanninação tem de se executar como se segue: 

O teor em agua do pó secco ao ar, que ficará constante se 

o pó fôr conservado ao abrigo do ar, tem de se determinar, para 

tomar a quantidade equivalente a 6,5 gr. de pó secco. Segundoa 

quantidade de analyses a fazer, pesa-se um múltiplo d'esta quan-

tidade e humedece-se com 10 vezes o seu peso d'agua (1J. 

Para 100 gr. de pó secco 2 gr. de chloreto de chromio crys-

tallisado (CrCl3 + 6H20) (2) são dissolvidos em agua e tornados 

básicos pela addição de 0,6 gr. de carbonato de sodio Na2CO3, 

juntando pouco a pouco 11,25 cc. de soluto normal, de maneira 

que o sal corresponda á formula Cr2Cl3(OH)3. Junta-se este so-

luto ao pó e agita-se fracamente tudo durante 1 hora. 

Nos laboratorios onde ha um grande numero de analyses a 

fazer, é mais racional ter uma reserva, obtida dissolvendo 100 gr. 

de CrCl3 -+- 6H80 n'um matraz d'um litro por meio d'um pouco 

d'agua, e ajuntando pouco a pouco e agitando constantemente, 

(') Os pós muito lanosos exigem um pouco mais que 10 vezes o seu 
peso d'agua. 

(8) Este producto é fornecido pela casa Kahlbaum. 
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uma solução de 30 gr. de carbonato de sodio isento d'agua, para 

perfazer em seguida o litro. D'este soluto 20 cc. tem de se em-

pregar para 100 gr., ou 1,3 cc. para 6,5 gr. de pó de pelle secco. 

Passada uma hora, o pó é espremido n'um panno, para lhe tirar 

tanto quanto possível o liquido conservado, lavado com agua dis-

tillada e reespremido até que a addição d'uma gotta d'um soluto 

a 10 % de chromato de potássio K iCrO4 e 4 gottas de soluto 

normal de azotato de prata a 50 cc. do filtrado da agua de lava-

gem dê uma coloração vermelha de tijolo. Um filtrado egual não 

pôde conter mais que 0,001 gr. de chloreto de sodio em 50 cc. 

O teor em agua do pó é em seguida levado por expressão 

a 70 e 75 %, e o todo é pesado. A quantidade Q correspondente 

a 6,5 gr. de pelle secca é pesada e introduzida em 100 cc. de 

soluto tannico não filtrado; com (26,5 cc. para Q) agua distil-

Iada; rolha-se, e agita-se tudo 1I i de hora n'um apparelho de 

agitação mechanica, que não faça menos de 60 voltas por minu-

to. (Pode-se também agitar com a mão ou com o auxilio d'uma 

installação que preencha esta condição). Espreme-se em segui-

da atravez d'um panno, e filtra-se o liquido por um filtro que 

possa receber toda a quantidade de liquido a filtrar, até que se 

obtenha um filtrado perfeitamente limpido: 60 cc. do filtrado 

são evaporados e calculados como 50 cc. ou então o residuo é 

multiplicado por 6/s- O filtrado contendo os «não tanninos» não 

se deve turvar pela addição d'uma gotta d'uma solução contendo 

1 % de gelatina e 10 % de sal de cozinha. 

Concordou-se em empregar 1 gr. de kaolino desembaraçado 

de todas as partes solúveis, quer ajuntando-o ao pó de pelle no 

frasco de agitação, quer applicando-o sobre o filtro, isto é, ajun-

tando-o ao liquido antes da filtração. 

§ 8.° —A analyse dos succos e matérias tanninosas já servi-

dos deve ser executado segundo o methodo em vigor para as 

matérias tanninosas frescas. 

Os succos ou os productos da extracção são, ou diluídos, ou 

evaporados no vacuo ou n'um recipiente disposto de maneira 

que esteja sufficientemente ao abrigo do ar, até que o seu teor 

em matérias tanninosas seja comprehendido entre 3,5 a 4,5 gr. 

por litro. 

Em caso algum a concentração deve ultrapassar 10 gr. de 
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solúveis totaes por litro, e a quantidade de pó de pelle emprega-

do deve ser sempre 6,5 gr. 

Os resultados tem de se indicar taes quaes são obtidos pelo 

doseamento directo; mas seria para desejar que o teor em áci-

dos na solução original e nos resíduos dos não tanninosos fosse 

determinada, para poder indicar a quantidade d'acido láctico e 

d'outros ácidos não voláteis, absorvida pelo pó de pelle. 

Para as matérias tanninosas o boletim de analyse deve indi-

car se os resultados foram calculados segundo o teor effectivo 

em agua d'estas matérias, ou segundo um teor médio admittido; 

e, para o succo das fabricas de cortumes, se o teor se refere a 

uma quantidade pesada ou a um volume determinado d'estes 

succos (X gr. em 100 cc.). 

Nos dois casos tem de se mencionar o peso especifico. 

§ 9.° —Todas as evaporações devem-se effectuar rapidamen-

te, á temperatura da agua fervente, em capsulas chatas que não 

tenham menos de 6,5 cm. de diâmetro, e devem ser levadas até 

seccura perfeita. Os resíduos são então seccos, até peso constante, 

n'uma estufa a vapor ou em agua a ferver; deixam-se então a 

resfriar, pelo menos durante 20 minutos, n'um exsiccador carrega-

do de chloreto de cálcio secco, e depois pesados rapidamente. 

Um exsiccador não deve receber mais de duas capsulas, e estas 

ultimas não devem ser enxutas á sua sahida do exsiccador. 

Todas as analyses feitas pelos membros activos e associados 

da A. I. C. I. C. devem ser executadas exactamente segundo as 

prescripções já citadas, e o boletim d'analyses deve trazer a anno-

tação: Analysado segundo o methodo official da A. /. C. /. G». Se, 

entretanto, por qualquer razão se adoptar outro methodo, este 

methodo e as razões pelas quaes foi empregado deverão ser in-

dicados no boletim da analyse. As denominações como «o antigo 

methodo official* — não são permittidas (1J. Uma copia ou copias (2) 

d'um boletim d'analyse, quer sejam apresentadas pelo analysta ou 

pelo seu cliente ou por um agente, devem inserir todo o con-

(') DR. PARKER, «Segundo o antigo methodo official».«Collegium->, 1908, 
p. 485. Protocolo official da ix conferencia em Bruxellas. 

(2) Copias. Veja-se «Collegium». 1908, p. 485. 



A analyse das matérias e extractos tanninosos 247 

theudo do boletim original, tanto o que é escripto á mão como 

a parte impressa. 

Os algarismos indicados nos boletins d'analyse devem re-

presentar o numero médio de dois doseamentos differentes (1J, 

que para os extractos fluidos não devem differir de mais de 

0,6 °/o e para os extractos seccos de 1,5 %. Se assim não fôr, é 

preciso que a analyse seja recomeçada, até que se attinja esta 

concordância. 

O boletim da analyse deve indicar distinctamente que os 

resultados que elle dá representam a média dada por analyses 

que foram assim concordantes. 

C) Supplemento 

Resumo do trabalho do Prof. H . R. PROCTER.: — A exactidão 

do methodo da A. I. C. I. C. no doseamento dos não tanninos. 

«(Collegium», p. 354, 17-IV-1909). 

O pó de pelle é pesado, o seu teor em acido exactamente 

determinado, e, segundo as prescripções da A. I. C. I. C., chroma-

tado durante uma hora. O pó de pelle chromado é em seguida 

deitado sobre um bocado de panno limpo, que se acha no re-

cipiente d'uma prensa de parafuso (2) ou n'um funil; as partes 

que adherirem ás paredes da garrafa são lavadas sobre o panno 

com um pouco d'agua distillada. Deixa-se escorrer, tira-se o panno 

com o pó de pelle da prensa, espreme-se a mão, torna-se a pôr 

na prensa e emprega-se a pressão. Quanto mais se chegar n'este 

periodo a obter- um pó que contenha pouca agua, mais rapida-

mente se chega a desembaraçar o pó de pelle dos chloretos; mas 

é preciso prestar attenção em não empregar muito depressa a 

pressão, senão o panno pôde rasgar. O panno sahiu da prensa 

com o pó de pelle; e este ultimo, que se deixa durante toda a 

manipulação que se segue no panno, é separado d'este esfregan-

(*) Analyses em duplicado. Proposta MÜLLER. «Col leg ium1906, p. 402. 
Protocolo official da VIII conferencia em Francfort-sôbre-o-Meno. 

O A prensa ordinaria allemã para, fructos, que custa 15 Shs., da capa-
cidade de 1 litro prestou bons serviços. E pratico ter um ou dois recipientes 
de grandeza differente para poder operar sobre quantidades maiores ou me-
nores de pó de pelle. 
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do-o entre as mãos, e volta para a prensa, que se enche agora 

d'agua distillada. Remexe-se activamente o pó com uma vareta 

de vidro até que escorra toda a agua, e em seguida é de novo 

prensado. E essencial que o pó seja bem mexido, sem o que se 

podem formar canaes, pelos quaes a agua escorra e dê uma lava-

gem imperfeita. Esta manipulação é repetida cêrca de 5 vezes; 

50 cc. das ultimas partes d'agua de lavagem que são extrahidas 

por pressão do pó são empregadas para determinar o teor em 

chloretos. Se se examinou a agua de lavagem, e se achou que ella 

satisfaz ás condições prescriptas pela A. I. C. I. C., é prudente 

repetir ainda uma vez a lavagem de maneira que duas gottas 

(em logar de 4 gottas) de soluto N/10 de azotato de prata bastem 

para produzir em 50 cc. d'agua de lavagem a coloração verme-

lha do chromato da prata. Em seguida espreme-se definitivamen-

te de maneira que o teor em agua seja reduzido, para que o pó 

de pelle esteja prompto para a pesagem. 

A lavagem deve-se fazer d'uma maneira ininterrupta; e, de 

qualquer maneira, o pó de pelle não deve ser abandonado tempo 

algum. 

Uma quantidade de pó de pelle necessário para quatro ana-

lyses duplas (cêrca de 60 gr. de pó de pelle secco ao ar) pôde 

ser desembaraçado dos chloretos em trinta minutos, com a con-

dição de que a manipulação seja feita sem interrupção. O pó, 

agora prompto para a pesagem, é tirado do panno com uma es-

patula e introduzido n'uma capsula ou um outro recipiente appro-

priado para a pesagem. Os últimos vestígios de pó podem ser 

separados, dobrando os quatro cantos do panno, e batendo-o 

varias vezes sobre a meza; d'esta maneira o pó reune-se no meio 

do panno. O pó está então prompto para ser empregado. 

Por um ensaio a branco, a manipulação é exactamente a 

que foi descripta para a analyse das matérias tanninosas; somente 

em logar de soluto tanninoso empregam-se 100 cc. de agua dis-

tillada. O pó de pelle empregado para este ensaio pôde em rigor 

ser ainda empregado para uma analyse. 

Por vezes obtem-se resíduos muito elevados na execução 

d'um ensaio a branco, pelas causas seguintes: 

l.° Impurezas na agua distillada empregada. —Aagua distilla-

da não deve deixar resíduo ponderável pela evaporação de 100 cc. 
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2.° Matérias solúveis das mãos, se se espremer depois da 

ultima agitação. —O pó pôde ser desembaraçado das ultimas par-

tes de liquido, apertando-o no panno por meio d'uma espatula 

contra as paredes do funil. 

3.0 Matérias solúveis do panno que é empregado depois 

da ultima agitação. —Os pannos só devem ser lavados com agua 

pura, sem emprego de sabão d'especie alguma; em ultimo lo-

gar, antes da seccagem, não se deve lavar senão com agua dis-

tillada. 

4.0 A insolubilidade incompleta do kaolino empregado.— 

Erros muito importantes foram nos últimos tempos attribuidos 

a esta causa. 

5.° A presença de pó no residuo da capsula. —A evaporação 

deve ser feita ao abrigo do pó, e, depois de evaporação completa, 

a capsula deve ser introduzido tão depressa quanto possível na 

estufa. 

6.° O emprego d'um pó de pelle que, depois da sua pre-

paração, ficou abandonada mais do que algumas horas. 

í. Sobre um novo composto contido nos productos 

alimentícios — II. Investigações sobre o maltol 

p e l o 

Dr. Arnold Backe 
(Vevey, SUISSE) 

I 

No mez de junho ultimo a alfandega do Rio de Janeiro as-

signalava a presença do acido salicylico n'uma farinha lactea, que 

certamente estava isenta d'ella. Investigando a causa d'este erro» 

mostrei que se fôrma no cozimento das differentes especies de 

pães ou biscoitos um corpo que dá reacções muito visinhas das 

do acido salicylico ('). Este estudo, que interessa altamente a in-

(') Annates des falsifications, novembro de 1909; esta Revista, t. v, 
1910, p. 94-95. 
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vestigação das fraudes, foi continuado no Rio de Janeiro com a 

collaboração do DR. HENNINGER. 

As principaes differenças entre o acido salicylico e o novo 

corpo são as seguintes: a coloração que dá o perchloreto de ferro 

com o acido salicylico é violete pura; com o novo corpo é ver-

melha se se empregar só muito pouco reagente, e só se torna 

violete se se ajuntar mais. 

Com o acido salicylico a reacção só se dá em liquido neu-

tro, no caso do novo corpo produz-se mesmo n'um meio for-

temente acido. A reacção de JORISSEN, muito sensível para o acido 

salicylico, é negativa com o novo corpo; a reacção de ZIPPER é 

differente; emfim, o novo corpo é destruído por um cozimento 

prolongado com uma solução de soda que não altera o acido 

salicylico. 

Não se encontra, pois, difficuldade alguma séria para fazer a 

distincção certa das duas substancias; é preciso, além d'isso, reco-

nhecer que os casos em que se pôde commetter uma confusão 

semelhante eram até aqui muito raros; o maltol, assignalado por 

BRANDT na cerveja, era uma excepção. Nós acabamos de fazer 

conhecer uma outra bem mais importante, pois que se observa 

n'um grande numero de productos alimentícios. 

Reconheci a presença d'este composto em differentes espe-

cies de biscoitos fabricados por simples cozimento de farinha de 

trigo em pasta, depois sobre a crôsta do pão. Vários chimicos do 

Rio, que em seguida ás minhas communicações, se occuparam 

d'esta questão, acharam-na em seguida no café e no cacáo torra-

do, etc. 

Para descobrir este corpo, pode-se extrahi-lo pelo chloro-

formio ou ether, depois fazer a reacção do perchloreto sobre o 

extracto; mas, como elle só existe em quantidades minimas, é 

mais seguro distillar a substancia n'uma corrente de vapor d'agua, 

depois de a ter acidulado pelo acido sulfurico ou acido phos-

phorico; exhaure-se em seguida o distillado pelo ether ou chlo-

roformio. Em todo o caso, só fallaremos no que segue, da reacção 

pelo perchloreto de ferro. 

A farinha de trigo aquecida sem agua á temperatura de 

120°, 130°, 140° e 150°, não dá nada. A mesma, amassada, de-

pois aquecida 2 horas a 120°: muito fraca reacção. A 130°: fraca 
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reacção. A 140°: bastante forte reacção. A 150°: reacção muito 

forte. Ora é a temperatura de 150° que a crôsta do pão ordiná-

rio se torna atrigueirada. 

Para esclarecer o papel que a agua pôde desempenhar aqui, 

aquecemos a farinha secca a 150°; depois transformamo-la em 

massa, e cozemo-la durante 2 horas a 150°, como no ensaio pre-

cedente: traços de reacção somente, devida sem duvida ao facto 

da farinha aquecida a secco conter ainda uma pequena quantida-

de de agua hygrometrica. Isto mostra que se trata d'uma acção 

diastasica; tratamos então a farinha esterilizada por uma infusão 

de malte. A massa, conservada durante 2 horas a 150°, deu uma 

reacção muito forte. A solução de malte, secca só com uma ma-

teria inerte, depois torrada, não dava absolutamente nada. O 

mesmo estudo foi continuado com o amido e differentes assu-

cares. 

Amido secco, aquecido a 150°: nada. Amido em massa, aque-

cido a 150°: nada. Amido tratado pelo extracto de malte, e aque-

cido a 150°: reacção muito forte. Amido tratado por uma solu-

ção de diastase (de MERCK), depois aquecido a 150°: nada. 

Este ultimo facto é bem interessante, porque demonstra que 

não é a diastase ordinaria (amylase) que actua, mas sim uma en-

zyma especial, presente ao mesmo tempo na farinha e no malte. 

Accrescentemos que, tanto com a farinha como com o amido, 

nunca se faz nada sem torrefação, quer se tenha ou não ajuntado 

malte. 

O DR. HENNINQER, do Rio, obteve a reacção com o assucar 

de canna, distillado em presença d'um acido mineral. Como a 

levulose actua assim, mas não a glucose, elle acreditava n'uma 

relação estreita entre o novo corpo e as cetoses; voltarei a este 

ponto. De facto, nenhum assucar, salvo os dois acima menciona-

dos, dá a reacção depois de distillação em liquido acido. Não 

acontece a mesma coisa se os caramelisarem; as experiencias se-

guintes foram feitas aquecendo as matérias em vaso fechado com 

agua a 150°. 

Amido: nada. Dextrina, com ou sem agua: reacção fraca ou 

nulla. Glucose: reacção fraca. Saccharose: reacção forte. Maltose 

crystallisada de MERCK: reacção forte (nada antes de aqueci-

mento). 
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É claro que, com certos assucares, a transformação faz-se 

mais facilmente que com outros, e a differença entre a glucose 

e a maltose pôde depender do facto d'este ultimo, obtido por 

meio do malte, conter impurezas que não podem ser eliminadas. 

A distillação com um acido (sulfurico ou phosphorico) pro-

duz o mesmo effeito que a caramelisação; e este effeito augmenta 

de intensidade, quando se augmenta a proporção de acido; este 

methodo, excellente para preparar o novo corpo, não pôde, pois 

servir para o estudo d'um producto alimentício, pois que o faz 

apparecer ainda onde elle não existia. 

Em resumo: este corpo forma-se pela acção do calor (cara-

melisação) sobre certos assucares e matérias amylaceas, só quan-

do estas matérias teem préviamente soffrido a influencia d'uma 

enzyma muito espalhada nos vegetaes (cereaes, cafés, etc.), mas 

differente da amylase. 

Qual é a sua natureza? Poder-se-hia crêr que se trata do 

composto descoberto por BRANDT no malte torrado, e que foi 

estudado ulteriormente por KILIANI e BARLEN, sob o nome de 

maltol. 

Depois de ter penosamente isolado cêrca de 0,5 gr. no estado 

sensivelmente puro e crystallisado, podémos fazer a comparação. 

O novo corpo parece-se com o maltol, mas não é idêntico; 

as reacções coradas são as mesmas, e, sem duvida, os dois com-

postos pertencem á mesma familia; ambos sublimam em bellos 

crystaes e possuem reacção acida; mas as fôrmas crystallinas são 

muito differentes, assim como os pontos de fusão: 159° para o 

maltol e 95° para o corpo extrahido do pó dos biscoitos; este é 

além d'isso muito mais volátil que o maltol e não escurece ao ar 

como este ultimo. 

Accrescentarei que por vezes, os crystaes do novo corpo 

conteem alguns que são idênticos aos do maltol; os dois com-

postos podem pois produzir-se simultaneamente. 

(28 de fevereiro de 1910). 

II 

Na communicação, com data de 28 de fevereiro de 1910, 

fiz vêr que pela acção combinada d'uma enzima e do calor sobre 
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o amido, se fôrma um corpo arialogo, mas não idêntico ao 

maltol. 

A analyse mostrou que a sua formula é C6H0O3, como a do 

maltol já conhecido; por isso lhe chamaremos isomaltol. 

Apresenta-se em crystaes incolores facilmente solúveis no 

álcool, no chloroformio, no ether e na benzina, egualmente na 

agua quente, mas muito menos na agua fria e no ether de pe-

troleo. No estado de pureza (por sublimações e crystallisações 

repetidas) é muito estável; o seu ponto de fusão é 98° (o do 

maltol é 159°). Cora de vermelho o tornesol e dissolve-sé no car-

bonato de sodio, expulsando o acido carbonico; as suas soluções 

alcalinas são coradas de amarello. 

O isomaltol reduz lentamente, a quente, o liquido de 

FEHLING; é preciso, aliás, uma certa quantidade minima para que 

a reducção se effectue. Reduz a frio os solutos ammoniacaes de 

prata. Com iodo e potassa caustica dá iodoformio. O seu ether 

benzoico C6H5O3
1C

7H5O obtem-se facilmente sob a fôrma de 

crystaes duros, fusíveis a 99° (o benzoylmaltol funde a 116°). 

Com o sulfato de cobre o isomaltol dá bellos crystaes ver-

des do composto Cu(C6H5Oa)-' + H2O, solúvel no álcool e quasi 

insolúvel na agua. Este isomaltol cúprico effloresce facilmente, 

mesmo na agua quente, tornando-se baço; é muito estável, ao 

contrario do maltol cúprico, que é anhydro e regenera o maltol 

por sublimação (KILIANI e BAZLEN). Não reduz o licor de FEHLING, 

mas ao lado d'elle forma-se sempre um outro composto cúprico 

reductor, dotado d'um cheiro aromatico que lembra o caramélo, 

e reconhecível sobretudo pela coloração verde intensa dos seus 

solutos. Este corpo, indeterminado até hoje, apparece ao mesmo 

tempo que o acido formico, todas as vezes que se oxyda o iso-

maltol. 

Com o diazomethano, o isomaltol dá um derivado methylado 

C6H5O3(CHs), que crystallisa no ether em crystaes tabulares du-

ros, muito solúveis no álcool, solúveis na agua, fusíveis a 102° e 

sublimáveis em compridas agulhas incolores. O ether correspon-

dente do maltol é oleoso e ferve a 114°. (PERATONER e TAM-

BURELLO). 

Por hydrolyse do ether methylico do maltol obtem-se acido 

formico, acido acético, e methylacetolether; é o que conduziu 
Rev. de Chim. Pura e Ap .-6 .o anno-nos. 7 e 8-Agosto e Setembro. 17 
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PERATONER e TAMBURELLO a concluir, d'accordo com KILIANI, 

que o maltol é uma methyloxypyrona. Das duas formulas pos-

síveis. 
O O 

/ \ / \ 
(CH8)C CH HC C(CHS) 

I! I! e I! I! 
HC C (OH ) HC C O H 

V 7 V 7 

CO co 

estes auctores escolheram a segunda, porque o maltol não reage 

como o acido pyromeconico (com o nitrito d'amylo, por exemplo) 

nos casos em que se suppõe que o grupo —CH = C(OH)-se 

transforma por migração no seu tautomero —CH2.CO —, o que 

não poderá ser em presença do grupo CH3. 

O isomaltol pertence evidentemente á mesma família que o 

maltol, mas a hydrolyse do seu ether methylico só dá acido for-

mico, sem acido acético; as duas formulas precedentes não são, 

pois, acceitaveis. 

Ao contrario do maltol, o isomaltol reage com o nitrato de 

amylo, dando crystaes amarellos fusíveis a 138°; a quantidade não 

foi sufficiente para se poder fazer a analyse. O soluto acético 

d'estes crystaes dá com a phenylhydrazina crystaes amarellos, dos 

quaes uma parte funde a 152° e a outra a 205-208°. O isomaltol 

em si parece ser decomposto pela phenylhydrazina; faz-se um 

precipitado amarello que se torna oleoso, mesmo a frio. 

Dissemos que por oxydação o isomaltol dá um composto de 

cheiro característico; observa-se a sua formação na acção do li-

quido de FEHLING (é por isso que o isomaltol reduz lentamente 

este reagente), do permanganato e do oxydo de prata. Produz-se 

também na hydrolyse do ether methylico do isomaltol. O per-

manganato, em soluto acido ou alcalino, a frio dá além d'isso 

acido formico. 

A formalina attaca o isomaltol, em soluto aquoso; o liquido 

toma o cheiro aromatico de que acabamos de fallar, córa de 

verde pelo sulfato de cobre, cessa de reagir com o chloreto fér-

rico, emfim reduz a frio o liquido de FEHLING ; o estudo d'esta 

reacção será continuado. 
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A difficuldade de obter o isomaltol em quantidades sufficien-

tes não nos permittiu ainda estudar a fundo os seus productos 

de desdobramento, assim como os seus derivados; comtudo pa-

rece que desde já se lhe pôde attribuir a formula provável: 

O 

/\ 
HC CH 

Il Il 
(CH3)C C(OH) 

V / 
CO 

Na preparação do isomaltol, por distillação do pó de bis-

coito, do assucar, etc., com um acido, obtem-se também uma 

fraca quantidade de maltol, e se, em logar de distillar, se exhaurir 

o pó de biscoito pelo ether ou chloroformio, recolhe-se sobre-

tudo maltol, somente com muito pouco do seu isomero. Podia-se, 

por conseguinte, crêr que este provém d'uma transformação do 

primeiro; não é assim, porque o maltol, como o reconhecemos, 

resiste absolutamente á acção do acido phosphorico fervente, sem 

se isomerisar. 

Está, pois, bem estabelecido, que o isomaltol se fôrma so-

mente pela distillação acida d'um corpo que se produziu sob as 

mesmas condições que o maltol, porque sem enzyma e sem co-

zedura prévia as matérias amylaceas nada dão. 

Em circumstancias favoraveis, pode-se assim por distillação 

obter 0,07 gr. de isomaltol por kg. de pó de biscoito; pelo con-

trario, do mesmo peso de farinha não se pôde isolar mais que 1 

mg. pouco mais ou menos de maltol, e só vestígios de isomal-

tol, um e outro extractiveis pelo ether. 

As misturas de maltol e isomaltol deixam-se facilmente se-

parar por sublimação, sendo este ultimo já volátil á temperatura 

ordinaria; basta uma fraca quantidade de maltol (de ponto de fu-

são 159°) para abaixar o ponto de fusão do isomaltol de 98° a 

80°-90°. 

(4 de julho de 1910). 
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X . O FABRÍCO ARTIFICIAL DO CAUTCHÚ 

A Gummi-Zeitung de Berlin, o orgão mais importante da 

industria do cautchú nos paizes de lingua allemã, trata nos seus 

n.os de 18 e 25 de março do corrente anno do fabrico artificial 

do cautchú. E verdade que já muitas vezes se pretendia ter acha-

do o dito fabrico, mas não se tardava em reconhecer que era 

apenas phantasia, e que o supposto cautchú artificial não tinha 

nada de commum com o cautchú verdadeiro. 

D'esta vez, comtudo, é sério. É verdade que, se se conseguiu 

fabricar realmente cautchú artificial, só se fez até agora em pe-

quenas quantidades no laboratorio; é verdade egualmente que o 

processo seguido é ainda muito custoso para poder desde já fazer 

concorrência ao producto natural. Mas pouco importa: é apenas 

uma questão de tempo, e acabar-se-ha certamente por achar um 

methodo, completamente economico, que permittirá fabricar to-

neladas de cautchú artificial. O essencial é já ter realisado o que 

se declarava impossível, isto é, ter fabricado artificialmente um 

producto colloidal, tal como o cautchú. 

O cautchú insolúvel transforma-se em cautchú solúvel pela 

ebullição com o acido acético glacial. Ha n'isso uma questão de 

equilíbrio chimico, porque se o cautchú pôde ser despolymerisado 

pelo acido acético glacial, pôde ser egualmente retransformado 

em seguida em cautchú. 

Ora, o Prof. HARRIES KIEL aqueceu o isopreno com acido 

acético glacial, e isto em tubo fechado á lampada, visto a grande 

volatilidade do dito acido. Constatou, que, ligeiramente acima de 

100°, ha separação d'um producto que, sob todos os pontos de 

vista, tem as diversas propriedades do cautchú. Constatou tam-

bém que era preciso ficar nas mesmas condições, porque d'outro 

modo obtinham-se productos resinosos e viscosos, que nada mais 

tinham de commum com o cautchú. 
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O cautchu artificial obtido é tão elástico como o cautchu 

natural. Ozonisando o soluto chloroformico do producto artifi-

cial, ha addição de 2 moléculas d'ozono e formação d'ozonide 

C10H16O6. Este ultimo corpo, hydrolysado pela agua, fornece, entre 

outros, aldehydo levulinico e acido levulinico. O producto artifi-

cial submettido ao acido nitroso dá um nitrosito (C10H15Az3O7)2, 

que se decompõe a 167°; pela acção do bromo, obtem-se um 

tetrabrometo. Em summa, o cautchú artificial obtem-se produzin-

do, em condições especiaes, a polymerisação do isopreno. 

Ha muito tempo se sabia que o isopreno se produz em pe-

quenas quantidades na distiilação do cautchú natural; sobre 3 

kg. de bom cautchú obtinham-se cêrca de 70 gr. de producto 

rico em isopreno. 

Este isopreno pôde dar todas as especies de productos de 

polymerisação; mas é só em certas condições especiaes que pôde 

dar um producto tendo todas as propriedades do cautchú. 

Fazendo passar simultaneamente n'um tubo aquecido ao ru-

bro, acetyleno, ethyleno e chloreto de methylo, HEINERMAN teria 

egualmente produzido o isopreno, que, polymerisando-se, teria em 

seguida formado cautchú. Mas este processo é inferior ao do 

Prof. HARRIES. 

Eis, segundo HARKIES, qual é a constituição do cautchú: é 

um carboneto d'hydrogenio de formula empírica C10H16, ou antes 

(C10H16)", com disposição cyclica de 8 átomos de carbono. 

O cautchú é opticamente inactivo, e não tem, pois, átomo 

de carbono assymetrico. 

Como no tratamento por bromo absorve 4 átomos d'este 

ultimo, contém dois agrupamentos ethylenicos. 

X I . A RESPEITO DO RUBI ARTIFICIAL 

Até agora os esforços para fabricar artificialmente pedras 

preciosas não foram sempre coroados de successo. É assim que 

o valor do diamante microscopico preparado artificialmente não 

tem relação alguma com as despezas extremamente elevadas da 

sua producção. Entretanto não acontece o mesmo com o rubi, 

que se fabrica muito bem no momento actual. Preparam-se boc-

cados de dimensões bastante grandes, cujo gramma chega a pro-
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duzir-se por cêrca de 5 frs., e que são, pois, infinitamente menos 

custosos que o rubi natural. Desde já o rubi artificial, chamado 

rubi scientifico, preparado artificialmente pelo processo VERNEUIL 

ou pelas suas variantes, parece espalhar-se pelos mercados de 

Paris, de Londres, etc. 

Parece que já se fabricaram 200 kg. O apparelho mais 

usual comprehende um cylindro vertical de gaz e oxygenio. A 

chamma é dirigida sobre um supporte que se pode mover verti-

calmente por meio d'um parafuso. O oxydo d'aluminio colorido 

com um pouco de chromio é submettido a um movimento de 

rotação rápido, emquanto que é levado pela chamma do cylindro 

a uma temperatura superior a 1800° (os pontos de fusão que fo-

ram indicados por diversos auctores são 1865° e 1880°). A nova 

materia ajunta-se pouco a pouco, de tal maneira que as camadas 

sobrepõem-se de baixo para cima, operando-se a fusão na parte 

da chamma rica em carbono e hydrogenio. Obtem-se assim uma 

massa com a qual se podem em seguida obter os rubis. Em lo-

gar de cylindro pôde servir um forno electrico, especialmente 

construído para este fim. 

Na operação é preciso evitar tanto quanto possivel as fra-

cturas. Para isto, é a uma superfície extremamente pequena que 

se limita a superfície do producto derretido com o supporte. 

O caso importante é empregar productos bem puros. 

O oxydo de aluminio obtem-se precipitando pela ammonia 

um soluto de alúmen ammoniacal, contendo alúmen de chromo. 

A proporção é tal que, depois da lavagem e da calcinação, o oxy-

do de aluminio está misturado com 2,5 °/o de oxydo de chromo. 

Pretendeu-se que já não existe differença alguma entre o 

rubi artificial e o rubi natural. Em todo o caso, para o não espe-

cialista é por vezes excessivamente difficil pronunciar-se, porque 

as propriedades physicas (dureza, peso especifico, refracção), assim 

como as propriedades opticas em Iuz parallela e convergente são 

as mesmas para os productos artificial e natural. Comtudo, poder-

se-hão vêr por vezes estrias, assim como pequenas bolhas no pro-

ducto artificial. Além de que o producto artificial não apresenta as 

variedades de côr vermelha que são apresentadas pelo rubi natural. 
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Generalidades sobre a analyse quantitativa, 

e suas applicações 

Apontamentos de chimica pharmaceutica, coordenados, de harmonia 
com os programmas da Escola Superior de Pharmacia 

do Porto, para uso dos pharmaceutics e estudantes de pharmacia 

por 

Annibal Cunha 

(Continuado do n.o 7, p. 2 2 2 - 6 . 0 anno) 

ACIDEZ DO LEITE 

Reagente. - Soluto decinormal N/10 de soda caustica NaOH 
—Soluto alcoolico de phenolphtaleina 

A acidez total do leite representa a somma da acidez natural 

propria do leite e da acidez fermentativa; e é expressa em gram-

mas de acido láctico por litro. 

Entende-se por acidez natural aquella que o leite accusa 

logo após a mungidura, e por acidez fermentativa a que é de-

vida á transformação d'uma parte da lactose em acido láctico: 

C12H-iQn + HgQ = 4C3H6Os 

Lactose hydratada Acido láctico 

produzida pela acção d'algumas bactérias lacticas, especialmente 

o Bacterium lactis acidi, que se encontram no ar, nas vasilhas, 

etc., e que existem nos leites mungidos com falta de aceio. 

A acidez natural oscilla entre 1,5 e 1,6 gr. de acido láctico 

por litro (15° a 16° DORNIC). 

Esta fermentação é mais rapida no verão do que no inver-

no, e pôde attingir 7 a 8 gr. de acido láctico por litro em menos 

de 24 horas, produzindo a coagulação do leite á temperatura or-

dinaria. Á ebullição metade d'esta acidez é sufficiente para deter-

minar o mesmo effeito. 

Exprimindo a acidez do leite em «graus DORNIC», cada grau 

indica a acidez equivalente a 1 centigr. de acido láctico por 100cc 

de leite ou seja 1 decigr. por litro. 
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Para os leites frescos a acidez deve estar comprehendida 

entre 16° a 20° DORNIC. A acidez inferior a 16° faz suspeitar a 

addição d'agua ou substancias alcalinas ao leite, ou é indicio 

d'urn leite pathologico. Sendo superior a 20° revela alteração (x). 

O doseamento da acidez permitte, pois, aferir a alteração do 

leite, observando os resultados obtidos entre duas determinações 

feitas com o intervallo de 12 horas. 

Segundo DORNIC, SÓ deve ser considerado normal o leite 

em que a intensidade da acidificação não vá além de 2° durante 

12 horas de repouso á temperatura do ambiente, sendo impro-

prio para consummo e para o fabrico da manteiga todo o leite 

em que a intensidade da acidificação exceder 3°. 

Ensaio. — Opera-se sobre 20 cc de leite medidos por pipeta 

aferida, doseando-se a acidez do leite pelo soluto N/10 de soda 

caustica NaOH, usando como reagente indicador a phenolphta-

leina. O termo da reacção é indicado pela côr rosada muito leve 

mas persistente depois da agitação. 

Sendo n o numero de cc. gastos no doseamento, e 

E C3H6OIL 90 N N M 
= = = 0.009 ST. 

10000 10000 10000 ' s 

o titulo da soda expressa em acido láctico, será: 

X = nx 0,009 X gr. 

a acidez total por litro expressa em grammas, ou, em graus DOR-

NIC, n X 4,5. 

A acidez livre, isto é, a acidez fermentativa é a differença 

entre a acidez total e a acidez natural (1,5 gr.). 

No processo DORNIC faz-se o doseamento sobre 10cc de leite, 

empregando 2 a 3 gottas de soluto alcoolico de phenolphtaleina 

e um soluto de soda caustica contendo 4,445 gr., por litro, tal 

que cada cc. equivale a 10 miligr. d'acido láctico 

( l) Ha todavia leites que podem marcar 21°, sendo no entanto natu-
raes, se esta acidez persistir durante algumas horas. 
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C 'C
3H6O3 _ go 

,NaOH : " 40 

10 
X 

O numero de décimos de cc. indica a acidez do leite etn 

«graus DORNIC» (1J. 

O Manuel suisse des denrées alimentaires recommenda o 

processo de SOXHLET e de HENZEL, operando sobre 50cc de leite, 

para determinar o grau de acidez. Procede-se ao doseamento por 

meio do soluto N/4 de soda caustica NaOH, empregando 2 cc de 

um soluto alcoolico de phenolphtaleina a 2 °/o como reagente 

indicador. 

O termo de reacção é indicado pela côr rosea persistente. 

Cada cc. de soda caustica N/4 necessário para neutralisar IOOcc  

de leite representa um grau de acidez. 

A acidez maxima 4°,5 é correspondente a 20° DORNIC (1CC 

de soda caustica N/4 = 0,02250 d'acido láctico). 

PFEIFFER e THÕRNER operam sobre 10cc de leite que diluem 

com agua distillada: o primeiro com 20cc e o segundo com 40 CC. 

Determinam a acidez pela soda N/10, tendo como reagente indi-

cador a phenolphtaleina. 

Cada decimo de cc. do soluto N/10 de soda caustica NaOH 

empregado para saturar a acidez de IOcc de leite representa 1 

grau de acidez. 

22° correspondem approximadamente a 20° DORNIC; visto 

que 1 c c de soda caustica N / 1 0 = 0,009 de acido láctico; e 

Estes dois methodos têm o inconveniente de não poderem 

ser comparados rapidamente nos seus resultados, visto que os 

graus SOHXLET não podem ser transformados em graus PFEI FFER. 

Sendo assim, ha vantagem em generalisar o emprego do metho-

do DORNIC, para unificar os resultados. 

(') Nas leitarias determina-se esta acidez com o auxilio de instrumentos 
especiaes, chamados aádimetros (.Lacto-acidimetro de BORDAS, acidimetro de 
DORNIC), etc. 

22 X 0,0009 X 100 = 1,99 gr. 
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ACIDEZ DA MANTEIGA 

Acidez total e volát i l 

Apparelhos e reagentes. -Soluto decinormal N/10 de soda caustica 

NaOH e soluto alcoolico de phenolphtaleina. 

Apparelho de LANDMANN modificado 

A manteiga é constituída por glycerides de ácidos gordos 

fixos (palmítico, oleico, esteárico e myristico) e por glycerides de 

ácidos voláteis (butyrico, caproico, caprylico, etc.), predominando 

a butyrina. 

A manteiga fresca contém ácidos voláteis livres (butyrico e 

caproico) na proporção de 1 a 2 decigr. por kilo; mas sob a 

acçao das mucedineas, dos microbios e também sob a influencia 

do ar, da luz directa ou diffusa, a manteiga altera-se, especialmente 

no verão, augmentando sensivelmente a acidez e tornando-se ran-

çosa, pela oxydação da matéria gorda, que se saponifica pouco a 

pouco, pondo em liberdade os ácidos voláteis. Por ultimo, por 

virtude da acção do oxygenio, os productos de desdobramento 

dos glycerides de ácidos gordos oxydam-se, dando logar á for-

mação dos ácidos oxyoleico, formico e carbonico (DUCLAUX, Le 

Lait). 

A acidez total da manteiga costuma exprimir-se em centíme-

tros cúbicos de alcali normal necessários para a neutralisação de 

100 gr. de manteiga, isto é, um grau de acidez é egual a 1cc de 

soda normal. 

A acidez volátil é expressa em acido butyrico. 

Acidez total 

Ensaio. — Dissolvem-se 5 a 10 gr. de manteiga em uma mis-

tura neutra, ou préviamente neutralisada, de 20cc de álcool abso-

luto e 20cc de ether; e titula-se com soda caustica normal, ser-

vindo a phenolphtaleina de reagente indicador (methodo official). 

Sendo n o numero de cc. de soluto N/10 de soda caustica 

gastos para saturar os ácidos de 10 gr. de manteiga, o seu grau 

de acidez será n; isto é, n representa o numero de cc. de soda 

normal necessários para saturar os ácidos de 100 gr. de manteiga. 
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Segundo o Decreto portuguez de 14 de setembro de 1900, 

art. 15.0, § 5.0, a quantidade de ácidos gordos livres não deve 

ser superior a IO cc de acido normal por 100 gr. 

Na Suissa é de 20 graus o limite máximo da acidez, isto é 

são necessários 20 cc de soluto normal de soda para saturar os 

ácidos gordos livres de 100 gr. dè manteiga. 

Acidez volát i l 

Ensaio. — Submettem-se 10 gr. de manteiga á distillação 

n'uma corrente de vapor d'agua no apparelho de LANDMANN, 

usado para o doseamento dos ácidos voláteis nos vinhos; e titu-

la-se a acidez volátil do producto da distillação com a soda caus-

tica N/10, servindo a phenolphtaleina de reagente indicador. 

Sendo n o numero de cc. gastos no doseamento, e 

E C 4H 8O 2 88 

TÕÕÕÕ
 =

 10000
 =

 Toõõõ
 = I 0 , 0 0 8 8 g r

' 

o titulo de soda expressa em acido butyrico, será 

X = n X 0,0088 x = /z X 0,088 gr. 

a acidez volátil de 100 gr. de manteiga. 

As manteigas que contenham mais de 3 decigr. de ácidos 

voláteis livres por kilo, avaliados em acido butyrico, são consi-

deradas rançosas. (Decreto de 17 de dezembro de 1903, art. 244.o, 

§ IN-

DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ DAS FARINHAS 

Designa-se por farinha o pó, mais ou menos tenue, de di-

versos fructos e sementes obtido por trituração em cylindros ou 

mós segundo processos differentes. 

Tractaremos apenas da farinha dos diversos grãos de cereaes 

que é constituída quasi exclusivamente pelo tecido nutritivo do 

grão, albumen e endosperma, e mais ou menos desprovida de 

fragmentos do seu invólucro, conforme as farinhas são de 1», 

2.a ou 3.a qualidade. 

Segundo a legislação portugueza sobre farinhas, (Decretos de 



264 Chimica pharmaceutica 

17 de dezembro de 1903 e 22, de julho de 1905), os cereaes pa-

nificaveis entre, nós são: o trigo, o milho e o centeio. 

A farinha de trigo contém agua, gluten, albumina e fibrina 

vegetaes, caseina, matérias gordas, assucar, gommas, dextrina, 

amido, substancias mineraes e cellulose. 

A determinação do grau de acidez d'uma farinha é um fa-

ctor importante para aferir o seu valor commercial, visto que a 

farinha recentemente moida possue um certo grau de acidez que 

vae augmentando com o tempo. Segundo BALLAND, a acidez 

varia nas diversas partes do grão do trigo, augmentando do cen-

tro para a peripheria e, consequentemente, essa acidez depende 

também do processo de moedura, sendo menor nas farinhas de 

l.a qualidade, porque é desprovida dos fragmentos do invólucro 

do grão. 

A acidez das farinhas é devida ás matérias gordas que ellas 

conteem, que são constituídas por um oleo muito fluido e áci-

dos gordos solidos, ácidos estes que são solúveis no álcool a 

90-95°. 

Esta acidez, que se exprime em acido sulfurico, pôde ser 

utilisada para verificar a alteração das farinhas, visto que ella au-

gmenta com o tempo e está directamente ligada á alteração do 

gluten e á transformação das substancias gordas e amylaceas. 

O oleo que existe nas farinhas recentes em maior propor-

ção vae diminuindo pouco a pouco, dando logar á formação dos 

ácidos gordos, os quaes desapparecem também por sua vez, pois 

que nas farinhas muito antigas apenas se encontram os ácidos 

orgânicos, acético e butyrico. 

A relação entre o oleo e os ácidos gordos ou o grau de aci-

dez d'uma farinha permitte, pois, verificar se ella é antiga ou re-

cente. 

Doseamento da acidez das farinhas 

Reagentes: - Soluto N/40 de soda caustica NaOH 

— Tintura de curcuma 

N'um frasco de bocca larga, tapado com rolha esmerilhada, 

de capacidade sufficiente, e lavado com agua distillada, mistu-

ram-se 5 gr. de farinha com 50cc de álcool bem neutro a 90-95°, 
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agitando esta mistura de quando em quando no espaço de 12 

horas e deixando-a depois em repouso durante a noite (1J. Do 

álcool que sobrenada, bem limpido (quaesquer partículas em sus-

pensão prejudicariam a exactidão do resultado da analyse) me-

dem-se 25cc por uma pipeta aferida, que se deitam n'um gobelé 

e doseia-se a acidez d'este liquido com o soluto de soda caustica 

decinormal N/40, contido n'uma bureta dividida em décimos de 

cc., e uma gotta de tintura de curcuma, como reagente indica-

dor (2). 

O termo final da reacção é indicado pela côr de camurça 

persistente. 

O soluto alcoolico será de preferencia contido n'uma bureta 

estreita e graduada de fôrma tal que os décimos de centímetros 

cúbicos sejam bem espaçados, afim de ser possivel fazer-se a lei-

tura de meios décimos de centímetros cúbicos. 

Quando o álcool não é neutro., é indispensável neutralisal-o 

pela soda N/40 e determinar a correcção antes de exprimir a aci-

dez da farinha. 

Sendo n o numero de centímetros cúbicos de soluto N/40 

de soda NaOH gastos na saturação dos ácidos contidos em 25cc 

do soluto alcoolico, e 

E V1 H
8SO i _ _ 

40000 40000 40000 ' g r ' 

o titulo da soda expresso em acido sulfurico, a acidez de 100 gr. 

de farinha será: 

* = n X 0,00125 X X =-= n X 0,00125 X 40 gr. 

Segundo BALLAND, a acidez das farinhas novas, tendo menos 

(') MARION e MANGET recommendam juntar pequenas espheras de vi-
dro á mistura da farinha e do aleooi, afim de facilitar o mais possivel o con-
tacto d'este com aquella. 

(2) Alguns auctores empregam como reagentes indicadores a tintura de 
tornesol e o soluto alcoolico de phenolphtaleina e como solutos alcalinos os 
solutos de soda N/10, N/20 e N/100. 

A tintura de curcuma, obtem-se fazendo macerar durante 10 dias 1 gr. 
de raiz de curcuma em pó em 10 gr. d'alcool a 60o. 
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de tres mezes oscilla entre 0,015 a 0,040, expressa em acido sul-

furico por 100 gr. de farinha analysada. 

Este doseamento da acidez deve ser feito quanto possível á 

temperatura de 15°. 

Entre nós o limite da acidez na apreciação das farinhas para 

panificação é o seguinte p): 

Farinha peneirada de trigo, acidez 0I0. . . . 0,085 

Farinha de trigo, de 1.» qualidade, » . . . . 0,050 

Farinha de trigo de 2.» » » >< . . . . 0,075 

Farinha de trigo de 3.a » » • > . . . . 0,090 

Farinha peneirada de milho ou centeio • » . . . . 0,090 

Farinha avariada » » . . . . 0,100 

DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ DO PÃO 

O pão é uma pasta preparada com certa proporção de fari-

nha, agua e sal, que, depois de fermentada pela addição da Ie-

vadura de cerveja, isco ou crescente, é cosida no forno. 

As partes constituintes do pão são as mesmas que as da fa-

rinha, soffrendo apenas algumas d'ellas modificações, mais ou 

menos profundas, pela cozedura e fermentação prévia que teem 

por fim transformar as matérias proteicas e augmentar a digesti-

bilidade do amido, tornando-o parcialmente solúvel. 

A panificação tem, pois, em vista tornar solúveis e mais assi-

miláveis os elementos contidos nas farinhas, como sejam a albu-

mina vegetal, o gluten e as substancias amylaceas. Os polysac-

charides contidos nas farinhas transformam-se parcialmente em 

glucose, que, por sua vez, se decompõe em álcool e acido car-

bonico, dando o álcool origem também á formação do acido 

acético e acido láctico. Parte do amido que se não transforma em 

glucose fica na côdea no estado de dextrina e amylodextrina. 

Distinguem-se differentes variedades de pão, segundo a na-

tureza de farinha e o modo de preparação empregado. 

A legislação portugueza sobre fabrico e venda do pão, De-

(') Farinhas-Limites da sua composição segundo os trabalhos portu-
guezes pelo Prof. A. J. FERREIRA DA SILVA. (Revista de chimica pura e appli-
cado, l.o anno, 1905). 
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creto de 17 de dezembro de 1903, classifica o pão dentro dos 

seguintes typos: 

1.° Pão superfino, de luxo, ou pequeno, sendo o pão de 

peso inferior a 400 grammas, de qualquer forma, fabricado exclu-

sivamente com farinha do typo de primeira qualidade, devendo 

a sua acidez ser determinada no extracto alcoolico e computada 

em acido sulfurico monohydratado: 

Acidez maxima, 0,150; 

2.° Pão de familia, sendo o pão de 500 grammas, fabricado 

com farinha resultante do lote das farinhas dos typos de primeira 

e de segunda qualidade e devendo a sua acidez obedecer ao se-

guinte limite: 

Acidez maxima, 0,180; 

3.° Pão de uso commum, sendo o pão de 1:000 grammas, 

fabricado com farinha não inferior ao typo de terceira qualidade 

e devendo a sua acidez obedecer ao seguinte limite: 

Acidez maxima, 0,200; 

4.° Pão de centeio, sendo o pão fabricado com a farinha 

d'este cereal, depois de peneirada, e convenientemente manipula-

do, devendo a sua acidez obedecer ao seguinte limite: 

Acidez maxima, 0,200; 

5.° Pão de milho ou brôa, sendo o pão fabricado com fa-

rinha de milho peneirada e convenientemente manipulado, de-

vendo a sua acidez obedecer ao seguinte limite: 

Acidez maxima, 0,250; 

6.° Pão de mistura, sendo o pão fabricado com a mistura 

de farinhas peneiradas de trigo e centeio, de trigo e milho, e de 

centeio e milho, convenientemente manipulado, devendo a sua 

acidez obedecer ao seguinte limite: 

Acidez maxima, 0,250. 

Determinação da acidez do pão 

Reagentes: - Soluto N/10 de soda caustica NaOH.. .-Soluto alcoolico 

de phenolphtaleina 

A acidez do pão determina-se d'um modo analogo ao das 

farinhas e é também computada em acido sulfurico, como acima 

indicamos, operando com o soluto N/10 de soda sobre 25 cc do 
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extracto alcoolico, obtido por maceração duraute 24 horas, de 

10 gr. de pão fragmentado em 50cc de álcool a 90°-95°, prévia-

mente neutralisado. 

BALLAND recommenda deseccar o pão a uma temperatura de 

50° a 60°, de modo a tornal-o susceptível de ser reduzido a pó 

por trituração, e referir os resultados do doseamento da acidez do 

pão considerado no estado anhydro e no estado normal. A de-

seccação completa do pão obtem-se na estufa durante 7 horas á 

temperatura de 105°, até peso constante. 

Na determinação da acidez do pão deve usar-se de prefe-

rencia o seguinte processo de V. SOKOLOFF : 

Pesam-se 50 gr. de pão que se banham com 200cc d'agua 

fervente; e, decorrida uma hora, addicionam-se-lhe mais 300cc  

d'agua distillada fria e 10 gottas de soluto alcoolico de phe-

nolphtaleina. Deixa-se depois em repouso, e decantam-se IOOcc  

de liquido aquoso, sobre os quaes se doseia a acidez por meio 

do soluto de soda decinormal N/10 até apparecimento da colo-

ração rosea persistente. 

Sendo n o numero de cc. do soluto N/10 de soda NaOH 

gastos na saturação dos IOOcc do soluto aquoso, e 

J L _ ^ V 2J i !SO 4
 = J L = 00049 gr 

10000 10000 10000 ' s • 

o titulo da soda expresso em acido sulfurico, a acidez de 100 gr. 

de pão será: 

X = - H X 0,0049 X ^jjjj X = n x 0,0049 X 10 gr. 

Segundo o Decreto de 17 de dezembro de 1903, será con-

siderado pão avariado aquelle que se afastar dos seguintes limites 

máximos de acidez: 

a) Para o pão de luxo 0,180 

b) Para o pão de familia 0,200 

c) Para o pão de uso commum 0,250 

d) Para o pão de milho ou misturado 0250, 
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DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ DAS BOLACHAS, BISCOITOS 

E MASSAS ALIMENTÍCIAS, ETC. 

As massas alimentícias são constituídas geralmente por fari-

nha ou fécula, manteiga e ovos; algumas vezes entram também na 

sua confecção o assucar, as amêndoas e a baunilha. Os biscoitos 

são manipulados com quantidades variaveis d'agua, farinha, assu-

car e ovos. 

No doseamento da sua acidez, deve empregar-se o processo 

de V . SOKOLOFF, já descripto na determinação da acidez das fari-

nhas, sendo indispensável eliminar préviamente a materia gorda 

pela lixiviação com ether de petroleo. 

Opera-se sobre 25 gr. do producto reduzido a pó. 

(Continua). 

Primeira contribuição para o estudo da radioactividade 

das aguas mineraes de Portugal 

p e l o 

Prof. P. Oliveira Pinto 
(Do Col leg io de Campol ide) 

1 

Desde a immortal descoberta dos corpos radioactivos teem-

se multiplicado assombrosamente as pesquizas em todos os ramos 

da physica e chimica experimental que de algum modo se rela-

cionam com os interessantíssimos phenomenos da radioactivi-

dade. 

O estudo, porém, da radioactividade natural, comquanto se 

possa considerar ainda ao alvorecer, prendeu desde logo, em 

todas as nações cultas, a attenção e o mais aturado estudo de 

sábios experimentadores. 

Entre nós, forçoso é confessal-o, apesar dos talentos e boas 

vontades que nos sobejam no campo scientifico, pouco ou nada 

se tem trabalhado. 

Limitando-me agora ao estudo methodico da radioactividade 

natural das aguas mineraes, nada se publicou até agora como tra-
Rev. de C h i m . Pura e A p . - 6 . o anno-nos . 7 e 8 - A g o s t o e Setembro. tg 
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balho de conjuncto sobre as aguas mineraes de Portugal ('): e 

comtudo lá fóra é estudo explorado proficientemente por sábios, 

como J. J. THOMSON e STRUTT, etc., na Inglaterra; ELSTER, GEI-

TEL, MACHE, etc., na Allemanha; POCHETTINI, STELLA, etc., na 

Italia; P. CURIE, M . M E CURIE, LABORDE, MOUREU e tantos outros 

na França; e até na nossa visinha Hespanha, pelo DR. MUNOZ 

DEL CASTILLO, a quem infelizmente uma pertinaz doença roubou 

a tão importantes trabalhos. 

Não deixará, pois, de ter algum interesse scientifico para os 

leitores d'esta Revista o meu modesto obulo no grande thesouro 

mundial dos estudos da radioactividade das aguas mineraes. 

Agradeço ao Director da mesma revista a hospitalidade ami-

ga que se dignou prestar-me para a publicação das minhas notas 

sobre este assumpto. 

É de 1902 que datam os primeiros ensaios de valor scienti-

fico sobre a radioactividade das aguas mineraes. 

Os trabalhos de J. J. THOMSON sobre as aguas de Cambri-

dge foram o prologo d'esses volumosos estudos que abrangem 

hoje em radiologia uma litteratura abundantissima. 

É todavia para notar que nem todos teem olhado o proble-

ma sob o mesmo ponto de vista, o que consequentemente orienta 

de variados modos a interpretação das observações. 

O que de positivo se pôde estabelecer com sufficiente base 

scientifica é que a radioactividade das aguas mineraes, até agora 

estudadas, é devida quasi exclusivamente ao radio e ao thorio; 

não que as aguas accusem em solução os saes de radio e thorio, 

pois isso é caso extraordinariamente raro, mas que ellas manifes-

tam a presença da emanação dos mesmos corpos. 

O que vem a ser, porém, esta emanação? Como se poderá 

avaliar? 

(') Disse - trabalho de conjuncto, porque não desconheço analyses iso-
ladas de aguas mineraes portuguezas, como a que foi feita por LABORDE e 
MOUREU dos gazes das aguas de Caldellas. E tenho pena de não poder 
apresentar por minha parte algum estudo sobre as mesmas aguas feitas na 
propria nascente, comquanto tivesse já auctorisação do ex.mo snr. Visconde 
de Semelhe para o fazer, na minha excursão ao norte em maio do corrente 
anno. 
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São duas perguntas a que procurarei responder brevemente, 

a fim de legitimar o processo que segui nos meus ensaios. 

O radio, o thorio, e em geral os corpos chamados radioacti-

vos, emittem radiações de effeitos tão surprehendentes que pare-

cem attingir as fronteiras do maravilhoso; e entre elles não é o 

menos admiravel, para não dizer, scientificamente revolucionário, 

a invariabilidade apparente dos mesmos corpos, fontes constantes 

de energia, sem gasto correlativo. Este phenomeno, de apparen-

cias contraditarias com o principio da conservação da energia, 

tem sua explicação no facto das transformações successivas que 

se estão operando constantemente nos corpos radioactivos a ex-

pensas do seu edifício atomico; de modo que a energia que elles 

desprendem não é mais que a transformação d'outra energia. 

E M 1900 fez CROOKES uns estudos sobre as soluções dos saes 

de urânio, vindo a concluir a existencia do urânio X. 

N'essa mesma ordem de ideias trabalharam outros physicos, 

como BECQUEREL ; e todos assentaram n'um resultado que é a 

confirmação do que eu dizia. 

Depois de obter do urânio propriamente dito o urânio X, 

este apresentava uma actividade tal que ia diminuindo successi-

vamente com o tempo, ao passo que a do urânio propriamente 

dito ia augmentando. No fim de 22 dias o urânio X tinha per-

dido metade da sua actividade; e o urânio adquirira outra me-

tade; aos 160 dias o primeiro perdera quasi toda a sua activida-

de, emquanto que o segundo a recobrava toda; e este pheno-

meno dava-se estando os dois separados a distancia em que era 

impossível qualquer influencia mutua. 

Comparando ainda as actividades do urânio X depois de 

um, dois, tres e mais dias nota-se que as actividades, para a va-

riação dos tempos em progressão arithmetica, decrescem em pro-

gressão geometrica. 

Designando por I i a intensidade conservada pelo urânio X 

depois do tempo t, e por I0 o valor máximo inicial, a formula 

h = I„ X e-'>t 

exprime a lei excepcional de decrescimento da sua actividade. 

O urânio X, pois, transforma-se paulatinamente n'outro cor-
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po durante 160 dias, e o urânio por sua vez, transforma-se, du-

rante o mesmo tempo, em urânio X. 

Esbocei quanto ao urânio os phenomenos das transformações 

successivas, sem pretender apresentar uma expedição completa 

do assumpto; por isso, omitti o producto intermedio da desaggre-

gação uranica, o radiouranio, descoberto por DANNE. 

Ora os phenomenos que acenei de passo, são, com maiores 

ou menores complicações, os que se dão com qualquer corpo ra-

dioactivo. 

A radioactividade do radio, por exemplo, vem unida sempre 

a uma transformação semelhante á do urânio, e sujeita ás mesmas 

leis. 

O primeiro producto, pois, que o radio creou, para assim 

dizer, á custa da sua constituição atómica, é a emanação, gaz ins-

tável, que, por sua vez, por desaggregação espontanea, origina 

novos productos. 

É, pois, ponto assente: do radio desprende-se um gaz ra-

dioactivo, a emanação, que é o producto de uma constante trans-

formação do radio; effectivamente, 3, 8 dias depois de a recolher 

ou, em números redondos, depois de 4 dias, o radio recobra me-

tade da radioactividade perdida, e ao cabo de um mez toda ella; 

— a radioactividade do radio, portanto, vae unida a uma transfor-

mação da materia, e a uma transformação da materia vae tam-

bém unida a radioactividade da emanação. 

Esta, como dizia, origina, destruindo-se espontaneamente, 

productos igualmente radioactivos, considerados como solidos, e 

que constituem a actividade induzida, porque se depositam so-

bre os corpos solidos, communicando-lhes a sua radioactividade 

temporaria. 

Assim o primeiro composto da transformação da emanação 

é o radio A; os compostos successivos da actividade induzida são 

ò radio B, C, D, etc. 

Ora o que succede com o radio succede com o thorio; dos 

caracteres analyticos das suas respectivas emanações e correlativas 

actividades induzidas se pode concluir a existencia de um ou de 

outro ou de ambos. Limitando o que vou dizendo ao estudo das 

aguas mineraes, digo que das propriedades das emanações e dos 

productos successivos da sua desaggregação espontânea se pôde 
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deduzir a natureza radioactiva de uma agua mineral; a analyse 

do grau ou percentagem d'essa emanação dará a' riqueza radio-

activa da mesma agua mineral. 

Assim, é mister ter presentes as características das emanações, 

bem como das actividades induzidas de cada corpo radioactivo 

em qualquer estudo a que se proceda. Para o radio, por exemplo, 

a actividade da emanação começa a diminuir 3 horas depois de 

ter sido recolhida no apparelho de avaliação, de tal maneira, que, 

passados 4 dias, fica reduzida a metade; a emanação do thorio 

diminue muito mais rapidamente — diminue metade cada minuto. 

O inverso succede, porém, com as actividades induzidas: a do 

radio diminue sensivelmente metade de meia em meia hora; a do 

thorio leva 11 horas a reduzir-se a metade. 

Vê-se, pois, por estas breves advertências, como é complexo, 

e por isso mesmo difficil, o estudo completo da radioactividade 

das' aguas mineraes; que não se deve consequentemente, para ser 

profundo, limitar á radioactividade das aguas, senão que se deve 

estender também aos gazes que brotam nas nascentes, ás lamas, 

sedimentos e rochas das mesmas nascentes, aos gazes raros que 

as aguas contenham dissolvidos, etc., etc. 

N'este primeiro ensaio a que procedi, resumo todo o meu 

trabalho n'uma analyse summaria da radioactividade, e que po-

desse ser o fundamento de estudos mais completos a que proce-

derei por isso mesmo, quando as minhas occupações forçosas no 

magistério m'o permitiam. 

E tenho fundadas esperanças de que tantos talentos da nossa 

terra, com meu modesto exemplo, venham a comprehender me-

lhor do que eu o posso fazer, obra de tamanho alcance scienti-

fico e patriotico; pois tende a valorisar ainda mais a riqueza su-

perabundante que brota do solo portuguez n'essa profusão ma-

ravilhosa de aguas mineraes. 

Para uma analyse summaria, como a que eu fiz, basta o en-

saio da emanação que as aguas mineraes, mais ou menos, arras-, 

tam dissolvida. 

O meio pratico d'essa analyse funda-se, como é sabido, no 

poder ionisante da emanação. O ar, sob a acção das irradiações 

do radio, o mesmo se diga de qualquer outro corpo radioactivo, 

torna-se bom conductor da electricidade e pode deixar passar 
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correntes electricas, que não serão accusadas nos galvanometros 

de maior sensibilidade, mas que facilmente se podem avaliar 

por meio de um bom electometro ou electroscopio. 

A maior ou menor exactidão, portanto, nas avaliações da ra-

dioactividade depende da maior ou menor sensibilidade e perfei-

ção dos apparelhos que se appliquem a essas avaliações. 

D'aqui provém o impulso extraordinário que n'estes últimos 

tempos teve a construcção dos electroscopios, procurando n'ella 

requintar a sensibilidade dos apparelhos, conjugada com a maior 

singeleza de sua disposição e uso. 

Os electroscopios ou electometros, devidamente aferidos, po-

dem dar, pela velocidade da descarga a queda do potencial, e 

d'esta a intensidade da corrente que passa atravez do ar ionizado; 

se préviamente estiver calculada a intensidade da corrente para 

uma determinada quantidade de emanação, vê-se a relativa faci-

lidade de calcular, por meio do electroscopio ou electometro, a 

quantidade desconhecida de emanação que contenha um corpo 

solido, agua ou gaz, uma vez que se recolha devidamente toda a 

emanação d'esses corpos. 

Muitos physicos avaliam a radioactividade em unidades ele-

ctrostáticas, determinadas pela intensidade i da corrente capaz de 

produzir no apparelho, de que se servem, o mesmo effeito. 

O coefficiente da radioactividade é dado pela formula 

N == i X IO8 . 

Por convenção compara-se o resultado da emanação que se 

pretende estudar com a acção obtida por um milligramma de bro-

meto de radio sobre uma quantidade equivalente de ar ou de 

agua, em tempo determinado. 

Para exemplificar estas comparações, CURIE propoz a unida-

de milligramma-minuto, — ou a quantidade de emanação que pro-

duz um milligramma de brometo de radio puro n'um minuto. 

É, consequentemente, necessário possuir uma solução de bro-

meto de radio com as proporções rigorosamente determinadas 

para com ella aferir o apparelho respectivo. 

A solução de brometo de radio puro de que me tenho ser-

vido nos meus ensaios devo-a á amabilidade de M.ELLE GLEDITSCH, 
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a quem aqui, mais uma vez, protesto o meu reconhecimento. E 

aproveito a occasíão para agradecer também a M.ME CURIE, a 

quem devo o ter trabalhado, em dezembro do anno findo, no seu 

laboratorio; bem como a Mr. A. LABORDE, que muito me auxi-

liou então, e a quem sou devedor da pratica que tenho em estu-

dos de radioactividade. 

Por tudo o que acabo de expôr pode-se legitimamente con-

cluir a summa conveniência de fazer as analyses da radioactivi-

dade das aguas mineraes na propria nascente; de tal modo que 

se possa estar certo de ter recolhido do volume da agua que se 

analysa toda a emanação que contenha. 

Este foi o motivo porque em meio d'este anno emprehendi 

uma excursão de estudo a algumas fontes de aguas mineraes do 

norte: Vidago, Sabroso, Pedras Salgadas, Aguas Romanas, Mole-

do, Gerez; e a Doçãos (Villa Verde). 

Acompanhou-me em todos os ensaios o meu discípulo Duarte 

Harter Ressano Garcia, que grandemente me auxiliou nas medi-

das a que procedi. Oxalá que este tirocínio de alguns dias o te-

nha enthusiasmado a continuar mais tarde, depois de concluído 

o seu curso superior, as pesquizas scientificas n'este ramo da phy-

sica, tão descurado entre nós. 

Na analyse da ,agua de Sabroso tive a honra de ser acompa-

nhado pelo ex.mo snr. conselheiro FERREIRA DA SILVA, a quem 

aqui deixo patente o meu reconhecimento, não só por este favor, 

como também pela facilidade que me proporcionou no estudo 

das outras fontes mineraes. 

II 

O processo que segui em todas as minhas experiencias para 

recolher a emanação dissolvida na agua mineral foi sempre o 

da ebullição completa do liquido. Se succedia estudar alguma 

nascente extraordinariamente rica em gaz carbonico, como a 

de Sabroso, etc. — procurava elimina-lo por meio da potassa 

caustica. 

Servi-me quasi exclusivamente do apparelho de DANNE; ain-

da que levei comigo também outro apparelho de grande sensibi-

lidade, o electrometro bifilar de WULF. 
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Não será de todo fóra de proposito descrever brevemente 

um e outro apparelho. 

O apparelho de DANNE compõe-se essencialmente de tres 

partes. 

1) Caldeira para a eballição completa da agua (fig. 1). E 

um recipiente de metal nickelado a, ao qual se pode adoptar um 

refrigerante vertical b. 

A lampada c faz entrar a agua em ebullição, a qual se pôde 

activar na devida occasião por uma corrente de ar que pôde ser 

introduzida na massa liquida pelo tubo lateral d; — esta disposi-

ção serve para arrastar completamente toda a emanação que 

porventura tivesse ficado na agua ou no refrigerante. 

2) Os gazes arrastados pela ebullição do liquido e a ema-

nação com elles são deseccados atravez de uma columna de chlo-

reto de cálcio f; passam depois pela torneira g ao recipiente 

graduado h, cheio préviamente de mercúrio; —d'este recipiente 

podem-se recolher no electroscopio pela aspiração que esta exerce 

em virtude da rarefação do ar, produzida n'ella antes da opera-

ção, por meio de uma simples bomba de mão. 

Ao passarem para o electroscopio, os gazes e a emanação 

são novamente deseccados por uma columna de anhydrido phos-

phorico e filtrados atravez de uma camada de lã de vidro. 

Se alguns gazes activos ficaram retidos em k, em I e nos tu-

bos de communicação, podem ser arrastados para o electroscopio 

por uma corrente de ar filtrado por uma camada de lã de vidro 

no tubo m. O jogo da torneira de tres vias g permitte obter estas 

communicações independentes. 

3) A parte principal para a medida da radioactividade está 

no electroscopio, que se compõe de um reservatório cylindrico 

de ó litros de capacidade, completamente vedado; na direcção do 

eixo está o electroscopio propriamente dito, de folha de oiro ou 

aluminio, perfeitamente isolado por uma haste de ambar. 

No microscopio H com ocular micrometrica pôde observar-

se a velocidade da descarga do electroscopio. 

Carrega-se facilmente por meio de uma sonda, que entra 

pela haste de,.ambar, e se põe em contacto com o supporte me-

tallico da folha-de.ouro; a massa electrica necessaria para a carga 

obtem-se facilmente pela barra G de ambar. 
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As duas torneiras nt o põem o apparelho em communicação 

de um lado com o recipiente h e por outro com a bomba da 

aspiração para fazer o vacuo antes da introducção dos gazes acti-

vos. Se o electroscopio foi previamente aferido por meio de uma 

solução conhecida de brometo de radio, facilmente se deduz a 

emanação em milligrammas-minutos. 

Apparelho de W u l f para a medida de radioactividade 

Supponhamos que 0,06 é o numero de milligrammas-minu-

tos que correspondem á velocidade V conhecida no aferir do 

apparelho; para a velocidade v correspondente á quantidade x de 

emanação, 3 horas depois de ter introduzido esta no electrosco-

pio, teremos evidentemente: 

V 
X = 0,06 X 77. 
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Disse — 3 horas depois de introduzida a emanação, porque é 

depois d'esse tempo, pouco mais ou menos, que a corrente attin-

ge o seu máximo, começando em seguida a diminuir até estar 

reduzida a metade 4 dias depois. 

Com o apparelho WULF pode-se determinar semelhantemente 

a emanação de uma agua mineral, ou de um gaz. 

Este electrometro de precisão consta essencialmente de uma 

caixa rectangular, em cuja tampa superior estão fixos a uma massa 

de ambar B (fig. 2) dois fios de quartzo prateados; na parte in-

ferior estão fixos a um arco de fio de quartzo Q que faz as vezes 

de mola. Percebe-se facilmente que ao communicar-se nos fios 

uma carga electrica estes se afastam tanto mais quanto maior fôr a 

massa electrica. 

Na parte anterior da caixa está fixo um microscopio de ocu-

lar micrometrico onde se pôde observar a posição dos fios como 

dois traços paralellos a projectar-se nas divisões do micrometro. 

A velocidade da descarga pôde também, uma vez aferido o 

apparelho com uma solução de brometo de radio, indicar a ema-

nação que contenha qualquer fonte mineral. Basta communicar 

os gazes e a emanação com um cylindro que se adapta á parte 

superior do electrometro, em substituição do recipiente A. 

Conhecida a capacidade electrostática do apparelho e a que-

da de potencial, pôde igualmente deduzir-se a intensidade da cor-

rente e d'esta a emanação. 

(Continua). 

As aguas do novo abastecimento do Porto 

( C O M O SE T R A B A L H O U P A R A A S U A D E F E Z A E M 1 8 9 6 ) 

Dos tempos já idos, em que se. cuidava dos interesses da 

hygiene dos cidadãos do Porto, são esses documentos, que julga-

mos util archivar n'esta Revista, mostrando como se trataram 

as questões que respeitavam ao abastecimento d'aguas da cidade. 

São documentos todos de 1896. 

O L.O artigo é do snr. DR. RICARDO JORGE, ao tempo medica 

municipal, e foi inserido no Primeiro de Janeiro. 
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I. Impressões de uma visita recente aos rios 
Sousa e Ferreira 

(1896) 

Quem ha pouco ainda, em digressão curiosa, se dirigisse ao rio Sousa, 

transposto o cabeço alto de Juvim, onde se perfurou o tunnel colossal que 

aloja a agua do abastecimento do Porto, veria ao fundo da costa abrupta um 

formoso lençol d'agua, derivando dos dois braços do Sousa e do Ferreira, 

represado por um grande açude, e encaixado entre margens Íngremes, arripia-

das de pinhaes. O verde-escuro da paizagem reflectia-se no lume d'agua, de 

uma côr e transparência d'esmeralda; não bulico, mas o panorama fazia acu-

dir ajustadamente os versos de Camões para ali talhados: 

N'um valle ameno que os outeiros fende 

Vinham as claras aguas ajuntar-se, 

Onde uma meza fazem que se estende 

Tão bella quanto pôde imaginar-se. 

Esta vista, tão grata aos olhos, infundia confiança a quem se lembrasse 

que aquella farta veia d'agua, tão coada que deixa vêr o alveo em fundura 

de metros, a deslisar n'um terreno agreste e selvagem, sem visinhança de clas-

ses, é a bebida da cidade. Varreria os últimos escrupulos do portuense, que, 

a principio receioso do saber e pericia de quem lhe inculcava a agua da Com-

panhia, acabou por acceital-a gostosamente, no que diz respeito a paladar e 

excellencia. 

Hoje, o quadro está infelizmente mutatus ab illo, e quantum! O rio 

claro volve agora aguas turvas, lodosas e mal assombradas; já não é o lím-

pido Sousa, é o Douro do caes d'alfandega nos seus peores dias; parece en-

xurrada de barrocal em dia de catarata. O rio irmão, o Ferreira, mantém, para 

contraste a clareza, mas a confluência tolda-se na mesma sujidade. 

Este impuro semblante mais se carrega ao saber-se que a conspurcação 

está tão intimamente aggregada á agua que a custo se desfaz pelos processos 

ordinários de clarificação; não é lodo commum que facilmente sedimente ou 

côe. Emfim, as investigações do laboratorio mostram modificações de compo-

sição; a agua não é substancialmente a mesma, mudou e para peor. 

E claro que se não trata d'uma agua tofana, venenosa, como se receou, 

a ensaiar-nos o estomago em tolerancia toxica, á similhança do buxo de Mi-

tridates. Mas a nossa agua, a agua que por ligitimo direito é nossa bebida, 

foi lesivamente adulterada e prejudicada; perdeu os seus excellentes requisi-

tos sanitarios, nadam n'ella bactérias de má casta, já não é agua digna da 

canalisação d'uma cidade. E não foi por uma causa cósmica e irremediável; 

o mal veio d'uma officina mineira, tres kilometros a montante da captagem, 

desde que ella explora em grande a lavagem do minério aurífero, excretando 

pelos seus esgotos para o Sousa grande caudal d'agua contaminada pelos 
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processos metallurgies. Obstar e prevenir a este malefício impõe-se como um 

dever commum; a alimentação d'uma cidade inteira não é licito que esteja a 

ser damnificada impunemente, sem que ninguém se dôa ou clame. Não ha 

direitos adquiridos; se o foram, não ha immunidades que valham; ha, sim, 

uma causa collectiva que bole com o estomago de toda a gente, perante a 

qual tudo cessa. Salus populi suprema Iex esto, não se tema repetil-o. Mas 

não é necessaria nenhuma medida subversiva, nem cruelmente attentatoria de 

industrias creadas e úteis. Basta, respeitando a hygiene, acatar a lei promul-

gada; que não seja ella, no que toca á salubridade, a perpetua lettra virgem 

do Diário do Governo. 

Não se trata tão somente d'uma obrigação, inspirada por motivos supe-

riores de segurança publica: existe um dever ordenado, e emanado d'um di-

reito legal. 

Carecemos, é certo, d'uma legislação sanitaria á altura das necessidades 

publicas e dos dictames da hygiene d'hoje. Não temos especificadamente uma 

lei como a Rivers pollution Act., de Inglaterra, que veio proteger as correntes 

fluviaes contra a poiluição industrial, tal e tanta em certos districtos que a 

agua do Croydow deu a tinta natural com que se escreveu a representação 

levada á camara dos communs. 

Mas esta insufficiencia não vae tão longe que povo e particulares este-

jam desprotegidos para a salvaguarda das aguas que lhes pertençam. Era im-

possível que os legisladores se tivessem esquecido d'um direito sacratíssimo, 

qual é o da pureza da agua de que o homem vive. 

Ora este direito encontra-se hoje consignado nos dois codigos funda-

mentaes, o civil e o penal. Estatue o primeiro (art. 441.°) que «os que tem 

direito a servir-se de quaesquer aguas correntes não podem alterar ou corrom-

per as que não consomem, de j fôrma que as tornem insalubres, inúteis ou 

prejudiciaes áquelles que egualmente teem direito ao seu uso»; e diz o segun-

do (art. 251.0, § 2.o), que quem o faça, corrompendo ou alterando agua que 

serve para bebida, é reu d'um crime punivel. 

São positivas e terminantes estas disposições. 

Agora os regulamentos. 

O dos serviços hydraulicos de 2 de outubro de 1886 (art. 142.o) prohi-

be, sob pena de multa, lançar aos rios objectos nocivos á salubridade publica 

e á existencia do peixe, quer seja em consequência d'exploração d'alguma in-

dustria, quer por outra qualquer causa. Se este regulamento acata o principio 

da integridade fluvial em geral, o dos serviços mineiros de 30 de setembro 

de 1892, elaborado e referendado pelo snr. PEDRO VICTOR, preceitua a mate-

ria mais especificamente, encabeçando responsabilidades e intervenções. 

Os emprezarios das minas (art. 36.o e §§ 2.o, 3.o e 13.«), auctores de im-

purezas nocivas das aguas, teem de responder por esse prejuízo, e fazer as 

obras necessarias para garantia da salubridade publica. É uma das suas obri-

gações expressas, e ao governo civil (art. 61,o) compete intervir directamente 

em todos os casos em que a salubridade e a segurança publica possam ser 

ameaçadas pelos trabalhos de mineração. Emfim, o proprio regulamento de 
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serviços agrícolas de 20 de abril de 1893 (art. 34.o e 38.o) prohibe o arremesso 

de entulhos para dentro das aguas dos rios, assim como o de substancias no-

civas á vida dos peixes, mandando que os projectos d'esgoto das minas se-

jam submettidos ao exame da commissão de piscicultura. 

Estas disposições, applicaveis em geral, são aqui de particular interesse, 

n'um rio de grande abastecimento, visto que o bem e o mal a tantos tocam. 

Ao elaborar-se o contracto que auctorisou a captagem do Sousa, não esqueceu 

este requisito, obrigando-se o governo (art. 2.°, § 3.°) a fazer os regulamen-

tos necessários para impedir que se lancem nas correntes quaesquer substan-

cias, que alteram ou corrompem as aguas. 

Está, pois, sabido o mal e indicada a base do reinedio; urge pôr ponto 

n'aquelle e applicar este com firmeza e rapidez. 

Ingerir aguas que os beiços d'um solipede enjeitariam e os peixes refu-

gam, chega a ser uma falta de dignidade animal, a menos que apacientemos 

com o proloquio «o que não mata, engorda», ou nos resignemos, como o cor-

deiro da fabula, a beber do regato sujo e a sermos sacrificados ainda por ci-

ma, se não na vida, na saúde e na algibeira, pagando caro agua ruim e con-

demnada. 

I I . As analyses chimica e bacteriológica feitas á agua 
do rio Sousa em 1896 

«Temo-nos abstido até agora de alludir á importante questão da alteração 

das aguas do rio Sousa, porque não eram ainda conhecidos os resultados das 

visitas ultimamente feitas a este rio e os das analyses chimicas e bacterioló-

gicas a que em seguida se procedeu, com o fim de avaliar até que ponto 

eram justificadas as apprehensões do publico. 

«Felizmente, não é o mal tão grande como se espalhou; mas também 

não é tão insignificante que se cruzem os braços; não se acham envenenadas 

as aguas do abastecimento d'esta cidade; mas ficariam depreciadas no seu 

valor, como aguas potáveis, se se continuasse a consentir o despejo quasi di-

recto no rio, sem clarificação prévia, das aguas de lavagem das areias e lamas 

da officina de tratamento do quartzo aurífero em Montalto. 

«Tomem-se, pois, promptas providencias, afim de se não repetir o alarme, 

que ha pouco tanto vulto tomou. 

«Pelo extracto da sessão camararia de ante-hontem vimos que o snr. 

presidente do município louvavelmente se associou aos votos da cidade inteira; 

e não duvidamos de que o illustre chefe do districto e nosso amigo snr. 

Conselheiro JOSÉ NOVAES, usando da auctoridade que n'esta materia lhe 

confere o artigo 61.o do decreto de 30 de setembro de 1892, intervenha sem 

demora para que os factos determinantes do ultimo alarme não mais se 

repitam. 

«Um rio que serve para abastecimento de uma cidade não pôde ser o 

despejadouro das minas; acima dos interesses de uma empreza mineira estão 

-os de. milhares de cidadãos. Esta questão é, acima de tudo e primeiro que 
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tudo, uma questão de hygiene a que outras tem fatalmente, em boa razão, 

de se subordinar. As leis do paiz, e o nosso codigo civil, são expressos em 

não consentir a exploração de minas com prejuízos de terceiros.. 

(Do Commercio do Porto). 

A. Eis o documento dirigido á Camara Municipal pelo sr.r. director 

do Laboratorio Chimico Municipal, em que se acha illucidada e exposta, de 

uma maneira exacta, a gravidade da questão: 

«.III.mo e Ex.™o Snr. -Tenho a honra de accusar a recepção do officio 

de v. ex.a, com data de 24 do corrente mez, relativo ao exame chimico da 

agua do rio Sousa, pedido pela auctoridade superior do districto, a fim de 

serem tomadas as providencias necessarias, para assegurar a pureza da agua 

d'aquelle rio, que hoje serve, com o rio Ferreira, para o abastecimento d'esta 

cidade. 

O exame a que procedi versou: 

l.o Sobre duas amostras de agua do rio Sousa, colhidas cêrca de 3 

kilometros a jusante das minas do Covello e proximo do estabelecimento hy-

draulico da Companhia das Aguas, uma em 12 do corrente pelo meu collega 

DR. RICARDO JORGE, outra em 22 de este mez, por mim, na occasião da ins-

pecção então feita ao rio pelo snr. vice-presidente da camara, por aquelle meu 

illustre collega e pelo digno Engenheiro fiscal das aguas, o snr. IZIDORO FER-

REIRA. 

2.0 Sobre uma amostra da agua do rio Sousa, que colhi no mesmo dia, 

a montante da mina do Covello; 

3.0 Emfim, sobre uma outra amostra colhida na mesma occasião no rio 

Ferreira. 

Procedi á analyse comparativa e simultanea das quatro amostras, a fim 

de determinar por um modo certo, se as aguas da laboração das minas do 

Covello, que actualmente são lançadas no rio Sousa, influíam sobre as quali-

dades hygienicas da agua d'este rio, no local em questão. 

Eis aqui, os resultados do estudo a que procedi, reduzidos á mais simples 

expressão e desacompanhados de pormenores analyticos, que n'este logar 

seriam descabidos. 

As amostras da agua do rio Sousa, a montante das minas do Covello 

e do rio Ferreira, são incolores, límpidas, transparentes, inodoras, gratas ao 

paladar, neutras aos papeis reagentes. As colhidas a juzante são incolores, 

inodoras e também neutras aos papeis reagentes; o sabor é ainda agradavel, 

mas com levíssimo resaibo terroso ou argilloso; eram, porém, ambas turvas, 

especialmente a colhida em 22, e a materia que tinham em suspensão acha-

va-se, em grande parte, eni tamanho estado de divisão que uma só filtração 

atravez do papel de filtro usado nos laboratorios não era sufficiente para a 

clarificar completamente, ficando opalina a agua filtrada. 

O exame microscopico mostrou que o sedimento, abandonado por estas 

aguas depois de algum tempo de repouso, era formado principalmente por 
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fragmentos crystallinos de natureza mineral, quartzo e sesquioxydo de ferro. 

Na amostra colhida em 12 havia também algumas diatomaceas e finíssimas 

partículas, cuja natureza não é possivel determinar. 

Na analyse chimica propriamente dita determinou-se successivamente o 

resíduo de evaporação e a perda que elle experimentava por calcinação; a 

dureza total pelo methodo hydrotimetrico; o chloro; o ammoniaco; os ni-

tratos; o acido sulfurico; a oxydabilidade pelo permanganato de potassa. 

Também se indagou se existiam metaes toxicos: chumbo, cobre, zinco, etc., 

e a proporção relativa do ferro nas quatro amostras. 

O resíduo solido da evaporação da agua augmentou na agua colhida a 

jusante; para a agua do dia 22 é quasi o dobro do que é a montante; esta 

circumstancia ê devida em grande parte á materia que fica em suspensão na 

agua, não obstante a filtração. 

O grau hydrotimetrico augmentou de cêrca de 1°,3. 

Os chloretos augmentaram também um pouco, cêrca de 2 céntigrammas( 

por litro. 

A materia organica, que na agua a montante era expressa por 1,36 

milligr. de oxygenio, passou a.jusante a 2,8 mgr. 

Ha também leve accrescimo nos sulfatos e na porção de ferro conservada 

em solução. 

Ha ausência de metaes toxicos em todas as amostras, em quantidade 

que seja apreciavel pela balança, ainda mesmo realisando a experiencia na 

agua concentrada por evaporação 1I20 do seu volume. 

Assim: as aguas do Sousa, d'antes normalmente límpidas e transparentes 

junto á confluência d'este rio com o Ferreira, e realmente límpidas e transpa-

rentes a montante do Covello, apparecem hoje turvas e sujas no período de 

actividade de laboração das officinas d'aquella localidade. 

A crase salina e a dureza da agua augmentaram um pouco; diminue 

na razão inversa a finura e leveza da agua; esta alteração é pouco pronun-

ciada, devo dizel-o, mas é real. 

A materia organica augmentou também. 

É, pois, certa a alteração, pelo esgoto das minas do Covello, das aguas 

do Sousa no local em que são captadas para o abastecimento d'esta cidade, 

resultando d'ahi a depreciação na sua pureza e qualidades hygienicas, mani-

festadas particularmente pela falta de limpeza e de transparência. Em março 

d'este anno ponderei a v. ex.® que a alteração da pureza da agua era muito 

mais notável nas proximidades da mina, tendo ficado por vezes imprópria 

para bebida do homem e dos animaes; e referi-me também á circumstancia do 

desapparecimento do peixe, que outr'ora era abundante no rio. 

Em 1887 (permitta-me v. ex.a recordal-o) eu insistia sobre as medidas 

de protecção dos riôs Sousa e Ferreira, não só para evitar que n'elles fossem 

lançados directamente os esgotos ou entulhos das minas, mas também outras 

matérias corruptas, nocivas a doenças, de qualquer procedencia. (Contribuições 

para a hygiene da cidade do Porto, p. 72-79). 

Os, factos de que acabo de dar conta a v. ex.a, determinantes do ultimo 
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alarme, mais uma vez vem justificar a necessidade da prompta adopção de 

taes medidas prophylaticas nos termos das leis geraes do paiz. 

Existem ainda n'este laboratorio amostras recentes de agua colhida a ju-

sante das minas, em que se pôde verificar o defeito da turvação e a diffi-

culdade de eliminar, por meio do filtro, as matérias tenues que se acham sus-

pensas. Está em estudo a agua de tanques de deposição das lamas, prove-

niente da officina do tratamento. 

Deus guarde a v. ex.a-Ill.mo e ex.mo snr. presidente da camara muni-

cipal do Porto .-O director, (a) A. J. FERREIRA DA SILVA». 

B. O relatorio do snr. DR. RICARDO JOROE sobre o mesmo assumpto 

é assim concebido: 

UKmo e Ex.mo Snr .-Os malefícios, actualmente infligidos ás aguas do 

abastecimento geral d'esta cidade, acham-se agora sufficientemente definidos, 

em face das inspecções feitas e das analyses ultimadas, a ponto de deverem 

servir de base ás providencias completas que este caso de saúde publica ur-

gentemente requer. 

É de tres ordens a polluição de que está affectada a agua do Sousa. 

A pulluição physica manifesta-se por uma turvação intensa e persistente; 

hoje o Sousa faz o mais profundo e doloroso contraste com a transparência 

e limpidez crystallina que tem a montante da mina do Mont'Alto e de que 

gosa ainda o seu affluente Ferreira. 

A turvação é de tal ordem e tão intensa que, para se dissipar, exige uma 

filtração rigorosa. 

A polluição chimica denota-se por um acréscimo de chloretos, de saes al-

calino-terroso, e saes de ferro. A analyse do snr. Prof. FERREIRA DA SILVA 

não denunciou metaes toxicos, e ainda bem; mas demonstrou por pesquisa 

comprovativa que a agua ao passar pela mina é alterada na sua crase. 

A polluição organica mostra-se á analyse chimica pelo augmento de ma-

térias orga nicas e iá bacteriológica pela apparição d'especies pathogenicas de-

nunciadoras. Effectivãmente, na analyse a que procedi na colheita de 12 de 

novembro, deparou-se-me o coli-bacillo com todos os seus caracteres, o que 

constitue um mau indicio, embora só nas aguas do rio. 

De todos estes factos incontrastaveis deduz-se que a agua do Sousa ca-

rece indispensavelmente de medidas de protecção, applicadas de modo efficaz 

e permanente, que garantam a sua pureza normal, obviando ás inquinações 

possíveis e removendo particularmente as nocividades causadas pelo esgoto das 

minas de Mont'Alto. 

Já em 1887 o snr. FERREIRA DA SILVA elaborou um projecto de fisca-

lisação dos dois rios de abastecimento, para que se não prejudicassem as suas 

aguas com matérias corruptas, nocivas ou toxicas, provenientes ou não das 

minas. 

Em 1894, por occasião d'uma inspecção feita aos filtros da Companhia 

e d'analyses bacteriológicas comparativas, propozemos que apezar da bacia do 

Sousa e do seu affluente Ferreira na zona susceptível estar em condições to-

Rev. de Chim. Pura e Ap.-6.o anno-nos- 7 e 8-Agosto e Setembro. Iii 




